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Campinas  e  Americana 

caem  no  ranking  de  renda 

RMC.  Cidades  que  eram  soberanas  em  renda  per  capita  há  20  anos  foram  ultrapassadas  por  Vaiinhos  e  Vinhedo.  Migração  de 
população  de  renda  alta  para  condomínios  fechados  e  crise  da  indústria  têxtil  da  região  no  período  levaram  à  mudança  pág.o9 
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Alex  comemora  gol  de  falta  1  geraldo  bubniak/  f 


Ponte  perde 
em  jogo  com 
muitos  gois 

Após  estar  à  frente  no  piacar  por 
duas  oportunidades,  Macaca  é 
derrotada  por  5  a  3  peio  Coxa  pág.b 

'Ladrões  alpinistas' 
assaltam  delegado  do 
Deic  em  Campinas 

Bando  com  cinco  homens  escaiou 
prédio  e  invadiu  apartamento  do 
policiai  no  bairro  Notre  Dame  pág.o4 
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Câmara  volta  do  recesso 
e  deixa  Executivo  fora 

Acabou!  Na  próxima  semana,  o  Legislativo  não  irá  votar  nenhum  projeto  de  iei  proposto  peio  Executivo. 


A  Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  volta  do  reces- 
so na  próxima  segunda-fei- 
ra  e  os  parlamentares  não 
irão  votar  nenhum  projeto 
do  Executivo.  As  oito  pro- 
postas que  serão  analisadas 
são  de  autoria  dos  próprios 
parlamentares. 

E  os  projetos  de  autoria 
do  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  ficarão  longe  do  plená- 
rio, pelo  menos,  na  próxima 
semana. 

Segundo  o  líder  de  gover- 
no, Rafael  Zimbaldi  (PP),  fo- 
ram priorizados  os  proje- 
tos que  já  tinham  pareceres 
prontos  das  comissões. 

Mas  o  pepebista  reconhe- 
ce que  o  segundo  semestre 
lhe  dará  um  pouco  mais  de 
trabalho.  "Será  um  perío- 
do com  mais  projetos  polé- 
micos e  mais  debate",  disse 
ele,  referindo-se  aos  proje- 
tos como  Orçamento  mu- 
nicipal; as  macrozonas,  que 
são  os  planos  locais  de  ges- 
tão que  definem  o  tipo  de 


"O  segundo  semestre 
será  mais  polémico  até 
pelos  projetos  que  serão 
votados,  como  o  das 
Macrozonas" 

RAFAEL  ZIMBALDI  (PP),  LÍDER  DE  GOVERNO 


ocupação  e  o  planejamento 
urbano  das  regiões  da  cida- 
de; entre  outras. 

Os  projetos 

Dos  oito  projetos,  um  de- 
les é  do  vereador  Artur 
Orsi  (PSDB)  que  obriga  as 
empresas  que  prestam  ser- 
viços à  prefeitura  e  empre- 
sas e  autarquias  a  fornecer 
relação  mensal  de  todos  os 
funcionários  contratados 
por  empresas  terceirizadas 
que  prestam  serviços  ao 
poder  público  municipal. 
O  tucano  acredita  que  irá 
possibilitar  a  fiscalização. 

®  METRO  CAMPINAS 


Novos  tribunais 


jurídica 

A  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil) 
pediu  a  cassação  da 
liminar  concedida  pelo 

presidente  do  STF, 
Joaquim  Barbosa,  contra 
a  emenda  constitucional 
que  criou  quatro  novos 

tribunais  regionais 
federais.  A  liminar  foi 
concedida  por  Barbosa 
durante  o  recesso. 


Selíc 

(8,50%) 


Dólar 

+  0,08% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

-0,67% 
(48.234  pts) 

Euro 

+  0,92% 
(R$  3,04) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Prefeitura  dá  três  dias  para 
hipermercado  fechar  as  portas 


A  Prefeitura  de  Campinas 
deu  72  horas  para  que  o  Ex- 
tra Hipermercado,  localiza- 
do no  entroncamento  das 
rodovias  D.  Pedro  I  e  SP-340 
(Adhémar  de  Barros),  que  li- 
ga Campinas  a  Mogi  Mirim, 
encerre  as  atividades. 

A  lacração  da  loja,  previs- 
ta para  segunda-feira,  será 
feita  por  dois  motivos:  alva- 
rá provisório  de  funciona- 
mento vencido  e  descum- 
primento  do  TAC  (Termo  de 
Ajustamento  de  Conduta)  - 
assinado  entre  o  Ministério 
Público,  a  prefeitura  e  o  Ex- 
tra -  para  abertura  do  cen- 
tro de  compras  que  ficou  fe- 
chado por  vários  meses.  O 
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meses  é  o  período  em  que 
a  loja  do  hipermercado 
está  funcionando. 

Extra  foi  aberto  em  setem- 
bro do  ano  passado  com  a 
promessa  de  que  faria  obras 
viárias  no  local. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  imprensa  da  prefeitu- 
ra, o  TAC  não  foi  cumprido 
e  a  Justiça  designou  ao  Exe- 
cutivo que  determinasse  o 
fim  das  atividades.  Antes  da 
ordem,  o  poder  público  fez 
os  alertas,  mas  o  hipermer- 


cado teria  ignorado  as  su- 
cessivas cobranças,  de  acor- 
do com  a  prefeitura. 

A  liberação  do  funciona- 
mento do  hipermercado  foi 
vetada  em  2011,  quando  o 
MP  questionou  o  então  pre- 
feito Hélio  de  Oliveira  San- 
tos (PDT)  sobre  irregularida- 
des em  autorizações  para  a 
construção  de  empreendi- 
mentos imobiliários  e  co- 
merciais na  cidade  entre 
obras  inauguradas  e  em 
andamento. 

A  assessoria  de  impren- 
sa do  Extra  informou  que  se 
manifestará  após  receber  a 
notificação  oficial. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Suspensão  de  cadastro 
forma  fila  na  Cohab 

Habitação.  Moradores  correm  para  tentar  se  inscrever  no  programa  Minha  Casa,  Minha  Vida.  Déficit  na  cidade  é  de  40  mii  moradias 


Centenas  de  moradores 
de  Campinas  enfrentaram 
uma  fila  imensa  ontem  em 
frente  à  Cohab,  empresa 
municipal  de  habitação  po- 
pular, para  se  cadastrarem 
no  CIM  (Cadastro  de  Interes- 
sados em  Moradias)  que  dá 
acesso  ao  Minha  Casa,  Mi- 
nha Vida,  programa  do  go- 
verno federal. 

A  aglomeração  ocorreu 
porque  ontem  foi  o  último 
dia  para  a  inclusão  de  novos 
nomes  para  o  CIM. 


A  empresa  alega  que  a  in- 
terrupção é  necessária  por- 
que precisa  apurar  a  va- 
lidade das  informações  e 
hierarquizar  a  ordem  da 
lista  das  pessoas  que  já  es- 
tão inscritas.  E  este  proces- 
so tem  de  ser  feito  com  o 
cadastro  inativo,  porque  ne- 
nhuma auditoria  pode  ser 
feita  com  o  cadastramento 
aberto  à  inserção  de  novos 
dados,  o  que  compromete- 
ria a  lisura  do  processo,  de 
acordo  com  a  Cohab. 


Novas  inscrições  serão 
aceitas  em  dois  meses.  Ape- 
nas hoje  será  informado  o 
número  de  pessoas  que  fo- 
ram à  empresa  para  tentar 
se  cadastrar. 

Atualmente  há  50  mil 
pessoas  na  fila  de  espera  da 
empresa  municipal  e  o  défi- 
cit de  moradias  é  de  40  mil, 
de  acordo  com  o  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística).  A  previsão  é  a 
de  que  nos  próximos  meses, 
sejam  entregues  600  unida- 


des habitacionais  na  região 
norte  da  cidade. 

No  ano  passado,  o  pro- 
cesso também  foi  interrom- 
pido por  três  meses 

Para  participar  do  pro- 
grama federal  é  necessário 
que  a  família  tenha  renda 
mensal  de  até  R$  1,6  mil  e 
estar  regularmente  inscrita 
no  cadastro  da  Emdec. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Esperança  de  conseguir  casa  é  baixa 
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"Tenho  o  contrato 
há  nove  anos.  Estou 
tentando  fazer  uma 
renovação.  A  fila  está 
demorada.  Estou  aqui  há 
mais  de  uma  hora." 

MARCOS  ROBERTO  RIBEIRO,  38 
ANOS,  VENDEDOR 


"Minha  mãe  fez  o 
cadastro  no  programa  há 
28  anos.  Ela  é  falecida, 
e  ainda  não  recebemos 
a  casa.  Sei  que  ainda  vai 
demorar  muito." 

ELISÂNGELA  CARVALHO,  34 
ANOS,  PORTEIRA 


"É  minha  primeira  vez 
aqui  na  fila.  Escuto  que 
existe  muita  burocracia 
na  entrega  da  casa. 
Espero  conseguir  alguma 
coisa." 

CELSO  COTEGIBE,  31  ANOS, 
PORTEIRO 


"Estou  na  fila  há  meia 
hora  e  não  tenho 
cadastro.  As  histórias 
negativas  não  me 
desestimulam.  Temos 
que  manter  o  otimismo." 

LETÍCIA  DA  SILVA  CARLOS,  21 
ANOS,  MONITORA  ESCOLAR 


"Li  que,  no  final  deste 
ano,  vão  distribuir  as 
casas.  Já  fiz  meu  cadastro 
há  mais  de  um  ano.  Acho 
que  deveria  ser  mais 
rápido." 

ELISABETE  PEREIRA,  30  ANOS, 
DESEMPREGADA 


Para  destravar  processos, 
DU  reduz  burocracia 


A  Secretaria  de  Urbanismo 
de  Campinas  publicou  on- 
tem uma  ordem  de  serviço 
que  desburocratiza  a  apro- 
vação de  levantamento  pla- 
nialtimétrico  de  imóveis  da 
cidade. 

A  prefeitura  vai  passar  a 
liberar  os  processos  que  te- 
nham diferenças  de  2%  em 
medidas  e  5%  em  área  entre 
o  cadastro  da  Administra- 
ção municipal  e  os  dos  car- 
tórios de  registros  de  imó- 
veis da  cidade. 

Desde  outubro  do  ano 
passado,  se  fosse  consta- 
tada qualquer  diferença, 
o  contribuinte  que  preci- 
sava de  uma  divisão  de  lo- 
te ou  gleba  teria  que  voltar 
ao  cartório  para  corrigir  o 
problema. 

Com  isso,  muitos  proces- 
sos estão  parados  no  DU. 


"Há  muitas  divergências  en- 
tre o  cadastro  da  prefeitu- 
ra e  dos  cartórios.  Se  essas 
diferenças  estiverem  entre 
esse  percentual,  faremos  a 
mudança  e  atualizaremos  o 
cadastro  municipal.  Isso  já 
era  feito,  mas  foi  alterado 


no  ano  passado  e  provocou 
o  represamento  dos  proces- 
sos", disse  Ana  Lúcia  Tonon, 
diretora  do  Departamento 
de  Uso  e  Ocupação  do  Solo. 

O  número  de  processos 
parados  não  foi  informado. 

®  METRO  CAMPINAS 


Urbanismo 
amplia 
horário  de 
atendimento 

O  horário  de  atendimen- 
to da  Secretaria  de  Urba- 
nismo foi  ampliado  em 
uma  hora,  passando  de  9h 
às  16h  para  8h  às  17h.  Um 
painel  eletrônico  para  in- 
formar sobre  as  senhas  se- 
rá comprado  nas  próximas 
semanas. 

Enquanto  isso,  serão  ado- 
tadas  senhas  coloridas  indi- 
cando a  ordem  do  atendi- 
mento em  cada  setor. 

®  METRO  CAMPINAS 
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é  o  número  do  telefone  da 
Prefeitura  de  Campinas  que  irá 
informar  sobre  outras  mudanças 
adotadas  no  DU. 


Protesto.  Três  postos  de 
saúde  limitam  consultas 
contra  o  Mais  Médicos 


Os  médicos  de  três  postos 
de  sáude  de  Campinas  sus- 
penderam ontem  o  atendi- 
mento eletivo  e  trabalha- 
ram apenas  em  ocorrências 
de  emergência  nas  unidades 
do  Boa  Vista,  Jardim  Floren- 
ce e  Taquaral. 

A  medida  foi  em  protes- 
to contra  o  programa  Mais 
Médicos  do  governo  fede- 
ral que  propõe  uma  série  de 
mudanças,  entre  elas,  a  con- 
tratação de  médicos  estran- 
geiros para  reduzir  o  déficit 
nas  unidades  hospitalares 
do  Brasil. 

Os  13  médicos  dos  CSs 
aderiram  ao  segundo  dia 
de  mobilização  nacional 
contra  o  programa.  O  aco- 
lhimento aos  pacientes  foi 
feito  pela  enfermagem.  As 
consultas  foram  reagenda- 


Contra  mudanças 


I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


das  para  a  semana  que  vem. 
Em  Campinas,  não  houve 
nenhum  ato  público.  Pelo 
menos  18  estados  aderiram 
ao  movimento  ontem,  e  an- 
teontem foram  22  estados. 

®  METRO  CAMPINAS 


metn 


04  FOCO 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  1^  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Região  chega 
ao  sétimo  roubo 
a  carro-forte 

Déjà  vu.  Família  foi  sequestrada  na  noite  de  anteontem  em  Hortoiândia  e,  na  manhã  de 
ontem,  os  criminosos  assaltaram  o  carro-forte  na  rodovia  Dom  Pedro  I,  em  Campinas 


A  cena  se  repetiu  de  novo.  A 
RMC  (Região  Metropolitana 
de  Campinas)  registrou  on- 
tem o  sétimo  caso  de  rou- 
bo a  carro-forte  apenas  es- 
te ano.  Desta  vez,  o  crime 
começou  com  o  sequestro 
da  família  em  Hortoiândia 
e  culminou  no  assalto  na 
Rodovia  Dom  Pedro  I,  em 
Campinas,  Ninguém  foi  pre- 
so e  não  houve  feridos. 

A  família  foi  levada  na 
noite  de  anteontem.  A  es- 
posa e  os  dois  filhos  do  vigi- 
lantes ficaram  sob  o  poder 
dos  criminosos  em  um  ca- 
tiveiro. Já  o  funcionário  da 
empresa  de  transporte  de 
valores  foi  liberado  para  o 
trabalho  no  período  da  ma- 
nhã, assim  como  tem  feito 
as  quadrilhas  em  ocorrên- 
cias anteriores. 

O  carro  foi  atacado  no 
Km  132  da  Rodovia  Dom  Pe- 
dro I.  O  carro-forte  parou  e 
os  bandidos,  que  estavam 
em  outro  veículo  preto,  con- 
cluíram a  ação. 

Segundo  informações  ob- 
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malotes  de  dinheiro  foram 
levados  pela  quadrilha  no 
roubo  ao  carro-forte  na 
Rodovia  Dom  Pedro  1. 


tidas  pela  Band  Campinas 
com  um  policial  que  prefe- 
riu não  se  identificar,  a  qua- 
drilha levou  cerca  de  dez 
malotes  com  dinheiro. 

Depois  de  liberada,  a  fa- 
mília prestou  esclarecimen- 
tos na  DIG  (Delegacia  de  In- 
vestigações Gerais). 

Em  pauta 

A  Câmara  reúne  hoje  au- 
toridades da  segurança  pú- 
blica para  discutir  os  fre- 
quentes casos  de  roubo  a 
carros-fortes  na  região.  O 
encontro,  que  será  às  lOh 
no  plenário,  recebe  os  de- 
legados da  DIG  Carlos  Hen- 
rique Fernandes  e  Denise 
Margarido.  ®  metro  campinas 


Ninguém  foi  preso  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Ousadia.  Bando  escala 
prédio  para  assaltar 
delegado  do  Deic 


Uma  quadrilha,  compos- 
ta por  cinco  criminosos,  es- 
calou um  prédio  e  assaltou 
na  madrugada  de  ontem  o 
apartamento  de  um  dele- 
gado do  Deic  (Departamen- 
to Estadual  de  Investigações 
Criminais)  de  São  Paulo  re- 
nato  Vieira,  que  fica  no  pri- 
meiro andar.  Os  criminosos 
utilizaram  técnicas  de  rapei 
para  chegar  à  residência, 
que  fica  no  bairro  Notre  Da- 
me,  considerado  de  alto  pa- 
drão em  Campinas. 

Eles  invadiram  a  sacada 
e  fizeram  a  família  refém. 
Todos  ficaram  trancados 
em  um  quarto,  enquanto 
os  criminosos  agiam.  O  ban- 
do ficou  cerca  de  uma  hora 
no  local  e  levou  dinheiro  e 


criminosos  escalaram  o 
apartamento  e  fizeram  a  família 
do  policial  refém 

jóias.  Além  disso,  fugiram 
com  uma  arma  do  policial, 
algemas  e  coletes  à  prova 
de  bala.  A  polícia  não  di- 
vulgou o  valor  levado  pela 
quadrilha. 

O  prédio  é  protegido  por 
cercas  elétricas  e  câmeras 
de  segurança. 

O  caso  foi  registrado  no 
1°  Distrito  Policial  e  será  in- 
vestigado pela  DIG  (Delega- 
cia de  Investigações  Gerais). 

®  METRO  CAMPINAS 


Condomínio  fica  em  bairro  de  alto  padrão  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Brilhou.  Estação  espacial 
passa  por  Campinas 


Quem  olhou  ontem  para  o 
céu,  entre  18h41  e  18h48, 
se  deparou  com  um  pon- 
to de  luz  cruzando  o  céu 
muito  rapidamente  e  de 
forma,  aparentemente, 
desordenada. 

Trata-se  de  uma  estação 
espacial,  que  traz  a  bordo 
uma  equipe  composta  por 
três  ou  quatro  astronautas. 

Segundo  o  astrónomo, 
Julio  Lobo,  do  Observatório 
Municipal  de  Campinas,  a 
cena,  apesar  de  curiosa,  não 
é  tão  incomum  e  pode  ser 
registrada  às  vezes  no  céu 


29  mil 

quilómetros  por  hora  é  a 
velocidade  da  estação  que 
passou  pelo  céu  de  Campinas 
no  início  da  noite  de  ontem 


da  cidade. 

"Para  quem  vê  assim,  é 
grandioso  porque  podemos 
ver  essa  cena  a  olho  nu.  E 
isso  desperta  a  curiosidade 
das  pessoas  que  observam", 
afirma. 

A  estação  especial  leva 
uma  hora  e  meia  para  dar 
uma  volta  completa  na  ter- 
ra, tendo  em  vista  que  trafe- 
ga a  29  mil  km/h. 

De  acordo  com  Lobo, 
com  essa  capacidade  são  da- 
das 16  voltas  ao  mundo  to- 
dos os  dias. 

®  METRO  CAMPINAS 


'A  estação  espacial  veio 
da  região  do  oceano 
e  passou  pelo  céu  de 
Campinas  em  seguida/ 

JULIO  LOBO,  ASTRÓNOMO 


Superbactéria  do  Celso  Pierro 
contamina  mais  cinco  pacientes 


Subiu  de  11  para  15  o  nú- 
mero de  pacientes  conta- 
minados pela  superbacté- 
ria Klebsiella  pneumoniae. 
Ainda  ontem  foi  confirma- 
do mais  um  caso  de  um  pa- 
ciente infectado. 

Neste  momento,  são  sete 
pacientes  internados  na  UTI 
(Unidade  de  Terapia  Intensi- 
va) e  outros  quatros  na  en- 
fermaria. Os  pacientes  estão 
isolados  no  hospital.  Para 
cuidar  dessas  pessoas  é  ne- 
cessário que  o  profissional 
de  saúde  entre  no  local  com 
avental  e  luvas  para  evitar 
contato. 

A  UTI  foi  fechada  na  últi- 
ma sexta,  após  confirmação 
do  surto. 

A  bactéria  Klebsiella 
pneumoniae  não  é  combati- 
da pelos  antibióticos  e  é  co- 


39 


é  o  número  de  casos 
identificados  no  Celso  Pierro 
este  ano,  segundo  o  laudo  do 
Instituto  Adolf  Lutz 


mum  em  hospitais.  A  úni- 
ca questão  diferenciada,  em 
relação  ao  Hospital  Celso 
Pierro  é  a  quantidade  iden- 
tificada no  local,  investiga- 
da pela  Unicamp. 

A  bactéria,  geralmente, 
atinge  organismos  debilita- 
dos. E  também  atrasa  na  re- 
cuperação desses  pacientes, 
prolongando  o  tempo  de 
permanência  dos  mesmos 
no  hospital. 

®  METRO  CAMPINAS 


Numero  e  apurado  todos  os  dias  no  hospital  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 
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Governo  desiste  de  2  anos  a 

mais  para  curso  de  medicina 

Recuo.  Tempo  será  contado  como  residência  médica  que,  a  partir  de  2018,  torna-se  obrigatória  e  terá  que  ser  feita  no  Sistema  Único  de  Saúde 


Chamado  pelas  entidades 
médicas  de  'serviço  civil  obri- 
gatório', o  aumento  de  dois 
anos  no  curso  de  medicina 
exclusivamente  para  atuar 
no  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  foi  revisto  ontem  pe- 
lo governo.  Após  ouvir  um 
grupo  de  especialistas  -  coor- 
denado pelo  ex-ministro  da 
Saúde  Adib  Jatene  -  e  repre- 
sentantes de  31  universida- 
des federais,  todos  contrários 
à  decisão  prevista  no  progra- 
ma Mais  Médicos,  o  Ministé- 
rio da  Educação  abandonou  a 
ideia  e  decidiu  permitir  que 
o  serviço  seja  contabilizado 
como  residência  médica.  As 
mudanças  serão  encaminha- 
das ao  Congresso  Nacional. 

A  graduação  permanece- 
rá com  duração  de  seis  anos. 
Durante  o  período  adicional, 
o  estudante  de  medicina  de- 
verá cursar  o  primeiro  ano 
na  atenção  básica,  urgência  e 
emergência  do  SUS  e,  no  se- 


"É  na  atenção  primária 
que  a  gente  resolve  80% 
das  demandas  médicas. 
Essa  vivência  é  necessária 
e  é  isso  que  precisamos 
fortalecer  no  país" 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MINISTRO 
DA  EDUCAÇÃO 

gundo  ano,  na  especialização 
que  deseja  seguir  carreira. 

Com  a  decisão,  a  partir  de 
2018,  após  a  conclusão  dos 
seis  anos  de  medicina,  os  fu- 
turos médicos  serão  obrigado 
a  fazer  residência,  hoje  facul- 
tativa. Para  suprir  a  necessida- 
de, o  governo  promete  abrir 
12  mil  vagas  para  atuação  em 
especialidades  como  pedia- 
tria, obstetrícia,  geriatria,  ps- 
quiatria  e  cirurgia  geral.  Pela 
proposta,  40%  das  vagas  se- 
rão destinadas  à  medicina  da 
família  em  áreas  mais  pobres 


atendidas  pelo  SUS.  "O  gover- 
no fez  uma  medida  às  pres- 
sas, mal  feita  e  que  afronta  a 
lei",  avaliou  o  presidente  da 
Fenam  (Federação  Nacional 
dos  Médicos),  Geraldo  Ferrei- 
ra Filho.  "Só  demostra  como 
está  confuso  na  formatação 
do  programa  Mais  Médicos." 

Protestos 

O  recuo  do  governo  na  ex- 
tensão da  graduação  aten- 
de somente  uma  das  diver- 
sas reivindicações  feitas  pela 
categoria  contra  o  Programa 
Mais  Médicos. 

Ontem,  pelo  segundo 
dia  consecutivo,  médicos 
suspenderam  o  atendimen- 
to de  rotina  e  fizeram  pas- 
seatas. Em  pelo  menos  21 
Estados  e  no  Distrito  Fede- 
ral, os  profissionais  foram 
às  ruas  pedir  a  derrubada 
do  veto  a  lei  do  Ato  Médi- 
co, que  disciplina  a  atuação 
médica,  e  pela  exigência  de 


validação  de  diploma  para 
médicos  estrangeiros  atua- 
rem  no  Brasil. 

Em  algumas  cidades, 
apenas  serviços  de  urgên- 
cia e  emergência  funcio- 
naram. "Não  concordo  que 
se  prejudique  a  população 


que  às  vezes  espera  meses 
por  uma  cirurgia  ou  para 
uma  consulta.  Apresentem 
as  propostas  concretas", 
criticou  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha.  "O 
programa  não  baixa  o  sa- 
lário de  ninguém,  não  tira 


emprego  de  ninguém,  pelo 
contrário,  gera  empregos  e 
oportunidade  para  médicos 
brasileiros." 

A  categoria  segue  mobi- 
lizada e  promete  fazer  uma 
greve  geral  a  partir  do  dia 
10  de  agosto.  ®  metro  brasília 


Manifestantes  protestam  na  avenida  Paulista  i  marcelo  alves/techimage/folhapress 
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Mais  uma  tubulação 
se  rompe  no  Rio 

Vicente  de  Carvalho.  Rompimento  foi  causado  por  uma  retroescavadeira  utilizada 
em  obras  de  corredor  de  ônibus.  Pedestres  e  motoristas  ficaram  iihados  em  avenida 


Um  dia  após  o  rompimento 
da  adutora  em  Campo  Gran- 
de, no  Rio,  uma  nova  enxur- 
rada de  água  voltou  a  assustar 
moradores  da  cidade.  Dessa 
vez,  em  proporções  bem  me- 
nores. Ontem  de  manhã,  uma 
tubulação  de  água  se  rompeu 
na  avenida  Pastor  Martin  Lu- 
ther  King,  em  Vicente  de  Car- 
valho, zona  norte. 

A  tubulação,  assim  como  a 
adutora  do  dia  anterior,  tam- 
bém pertence  à  Cedae  (Com- 
panhia Estadual  de  Águas  e 
Esgotos  do  Rio  de  Janeiro).  A 
água  alagou  a  avenida  e  dei- 
xou pessoas  ilhadas. 

A  Cedae  e  a  Secretaria 
Municipal  de  Obras  confir- 
maram que  o  acidente  foi 
causado  por  uma  retroesca- 
vadeira das  obras  da  Transca- 


Aeroportos. 
TST  autoriza 
greve,  mas 
impõe  limites 

O  presidente  do  TST  (Tribu- 
nal Superior  do  Trabalho), 
ministro  Carlos  Alberto  Reis 
de  Paula,  decidiu  ontem  que 
a  greve  de  ftmcionários  dos 
63  aeroportos  administra- 
dos pela  Inft^aero  pode  con- 
tinuar, mas  deve  ter  limites. 

Ele  determinou  que  de- 
vem trabalhar  100%  dos  fun- 
cionários do  tráfego  aéreo, 
70%  dos  empregados  nas 
áreas  de  segurança  e  opera- 
ções, e  mínimo  de  40%  en- 
tre os  demais  empregados. 
De  Paula  também  estabele- 
ceu multa  de  R$  50  mil  por 
dia  ao  Sina  (Sindicato  Nacio- 
nal dos  Empregados  em  Em- 
presas Administradoras  de 
Aeroportos),  no  caso  de  des- 
cumprimento  da  decisão. 

Ontem,  a  greve  não  cau- 
sou atrasos  e  cancelamentos. 
Segundo  o  Sina,  a  paralisação 
é  principalmente  por  aumen- 
to salarial  de  16%.  Em  São 
Paulo,  os  fijncionários  fize- 
ram um  apitaço  por  volta  das 
8h.  A  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  que  desembarcou  no  ter- 
minal durante  os  protestos, 
foi  vaiada.  Em  assembleia 
realizada  ontem,  os  aeropor- 
tuários decidiram  manter  a 
greve  por  tempo  indetermi- 
nado. ®  METRO 


rioca  (corredor  de  ônibus  BRT 
que  fará  a  ligação  do  aeropor- 
to do  Galeão  até  o  terminal 
Alvorada,  na  Barra  da  Tijuca), 
que  é  executada  pela  constru- 
tora Andrade  Gutierrez. 

A  máquina  atingiu  a  tubu- 
lação que  tem  20  centímetros 
de  diâmetro,  segundo  a  Ce- 
dae. Uma  equipe  da  empresa 
foi  ao  local  fazer  os  reparos. 
A  companhia  informou  que 
uma  grande  poça  de  água  se 
formou  no  local,  mas  aparen- 
temente não  há  danos  mais 
graves.  Ninguém  ficou  ferido. 

Ajuda  federal 

Ministro  da  Integração  Nacio- 
nal, Fernando  Bezerra  disse 
ontem  que,  se  o  Governo  do 
Estado  solicitar,  a  União  dará 
assistência.  ®  metro  rio 


Retroescavadeira  da  Transcarioca  atingiu  tubulação  i  celso  barbosa/futura  press 


Passe  Livre  fará  protesto 
contra  escândalo  do  metro 


O  MPL  (Movimento  Passe  Li- 
vre), grupo  que  iniciou  a  on- 
da de  protestos  em  São  Pau- 
lo exigindo  a  redução  das 
tarifas  de  ônibus,  e  o  Sindi- 
cato dos  Metroviários  agen- 
daram um  protesto  para  o 
dia  14  cobrando  explicações 
do  governo  estadual  sobre  a 
investigação  do  MP  (Ministé- 
rio Público)  que  aponta  su- 
perfaturamento  em  contra- 
tos do  Metro  e  da  CPTM  em 
São  Paulo.  O  local  e  o  horário 
ainda  estão  sendo  definidos. 

Em  depoimento  ao  MP, 
um  fijncionário  da  Siemens, 
empresa  alemã  de  transpor- 
tes, disse  que  executivos  pa- 
garam propina  a  políticos 
do  PSDB  para  vencerem  li- 
citações. O  executivo  deu 
as  informações  em  troca  de 
redução  de  pena  em  uma 
eventual  condenação. 

Segundo  reportagem 
da  revista  "IstoÉ",  o  esque- 
ma teria  fijncionado  nas  ad- 
ministrações Mário  Covas 
(1995-2001),  Geraldo  Alck- 
min  (2001-2006)  e  José  Ser- 
ra (2007-2010).  Documentos 
em  poder  do  Cade  (Conse- 
lho de  Defesa  do  Direito  Eco- 
nómico) mostram  que  as 
empresas  Alstom  (França), 
Siemens  (Alemanha),  CAF 
(Espanha)  e  Mitsui  (Japão)  in- 
tegrariam um  grande  esque- 


ma de  cartel  para  vencer  as 
concorrências. 

De  acordo  com  a  revis- 
ta, o  superfaturamento  che- 
garia a  R$  425  milhões,  e  te- 
ria rendido  um  percentual 
de  7,5%  de  propina  para  po- 
líticos tucanos  e  diretores  da 
CPTM  e  Metro. 

O  MP  agora  vai  pedir  às 
Justiças  suíça  e  alemã  cópias 
de  depoimentos  e  de  docu- 
mentos bancários  com  indí- 
cios dos  supostos  pagamen- 
tos feitos  pelos  executivos. 

"É  uma  denúncia  grave 
e  queremos  saber  para  on- 
de esse  dinheiro  foi",  afirma 


Mateus  Preis,  um  dos  coor- 
denadores do  MPL. 

O  presidente  do  Sindica- 
to dos  Metroviários,  Altino 
de  Melo,  disse  que  a  ideia  é 
mobilizar  outras  cidades  da 
Grande  São  Paulo.  "Esse  des- 
vio de  dinheiro  mostra  que 
as  passagens  poderiam  ser 
mais  baratas". 

Ontem  um  protesto  con- 
tra o  governador  terminou 
com  20  presos.  Cinco  pes- 
soas continuam  detidas.  Eles 
foram  autuados  por  dano  ao 
patrimônio,  depredação  de 
bancos,  uma  loja  de  carros  e 
um  carro  da  PM.  ®  metro 
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Cinco  dos  20  detidos  continuam  presos  i  tércio  teixeira/futura  press 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

/a  metrojornal.com.br 


CRIME  NOS  EUA  PODERÁ 
EXTRADITAR  BRASILEIRA.  O 

deputado  americano  Tim 
Ryan  anunciou  ontem 
numa  TV  de  Ohio  (EUA) 
que  o  Brasil  revogou  a 
cidadania  brasileira  de 
Cláudia  Hoerig,  acusada 
de  matar  a  tiros  em  Ohio 
o  marido  Karl  Hoerig,  ex- 
-combatente  no  Iraque,  e 
fugir  para  o  Brasil.  A  co- 
luna Cláudio  Humberto 
foi  a  primeira  a  noticiar 
o  caso,  em  2007.  Procu- 
rada pela  Interpol,  ela  te- 
ria optado  pela  cidadania 
americana,  e  estaria  vi- 
vendo em  Brasília. 

PRIMEIRA  VEZ.  Seria  o  pri- 
meiro passo,  segundo  o 
deputado,  para  extradi- 
tar a  brasileira  e  julgá-la 
nos  EUA.  A  Constituição 
impede  a  extradição  de 
nacionais. 

CONTRA-ATAQUE.  O  crime 
mobilizou  a  bancada  de 
Ohio  com  cartas  ao  pre- 
sidente Barack  Obama  e 
projeto  de  lei  impedin- 
do vistos  a  brasileiros  até 
punir  Cláudia. 


"PREFERI  saíra 
ROUBAR/' 

EX-PREFEITO  MÁRCIO  FÁBER  (SP),  AO 
RENUNCIAR  PARA  GANHAR  MAIS  COMO 
GINECOLOGISTA 


Barack  Obama 

I  LARRY  DOWNING/REUTERS 


BARRA  PESADA.  Se  condena- 
da pelo  crime,  ela  poderá 
enfrentar  a  pena  de  mor- 
te, como  o  americano  que 
manteve  três  mulheres  re- 
féns por  10  anos  em  Ohio. 


MAPEAMENTO  DOS  MINÉ- 
RIOS. Relator  do  Código  da 
Mineração,  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG)  propõe  que 
o  Serviço  Geológico  do  Bra- 
sil, vinculado  ao  Ministério 
de  Minas  e  Energia,  faça 
mapeamento  geofísico  dos 
minérios  no  país,  em  até  5 
anos.  A  medida  poderá  cus- 
tar até  R$  5  milhões  aos  co- 
fres públicos. 

ESTATAL  DO  PESADELO.  No 

começo  do  seu  governo 
no  Rio,  Sérgio  Cabral  e 
o  presidente  da  Cedae, 
Wagner  Victer,  promete- 
ram transformar  a  estatal 
fluminense  na  "Petrobras 
das  águas".  Virou  o  pesa- 
delo dos  cariocas. 

#FORACABRAL.  O  PMDB 
garante  que  as  declara- 
ções de  solidariedade  a 
Sérgio  Cabral  nada  tem 
a  ver  com  "boatos"  de 
que  ele  renunciaria  ao 
governo  do  Rio,  após  so- 
nora vaia  na  zona  oeste. 
A  rejeição  dos  cariocas 
chega  a  50%. 


PODER  SEM  PUDOR 

Confissão  pública 


Os  senadores  Renan  Ca- 
lheiros (AL)  e  Mão  Santa 
(PI)  estavam  juntos  quan- 
do os  jornalistas  começa- 
ram a  alvejar  o  líder  do 
PMDB  no  Senado  sobre  o 
"toma-lá-dá-cá"  que  pro- 
tagoniza com  o  governo 
Lula.  Renan  negou  o  fi- 
siologismo  evidente,  mas 
Mão  Santa,  com  descon- 
certante sinceridade,  des- 


fez o  enigma  hamleteano, 
segundo  relato  do  jorna- 
lista Euclides  Farias: 
-  Em  toda  esta  minha  vi- 
da -  e  olhe  que  ela  já  não 
é  curta  -  eu  nunca  vi  esse 
negócio  de  apoiar  sem  re- 
ceber cargos.  Eu  quero  é 
cargos,  sim!  E  se  o  sena- 
dor Renan  Calheiros  não 
quer,  paciência,  eu  fico 
com  os  dele! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Asics 

Tommy  Híífiger 

Nike 

LacDste 

Adrdas 

Calvin  KJein 

Osklert 

Gior9io  Armani 
Levrs 
Hugo  Boss 
Victor  Hugo 
TNG 
Vans 
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COMEMORE  ESSA  DATA  LEVANDO  SEU  PAI  A  UM 
SHOPPING  DIFERENTE.  ONDE  CHIC  É  PAGAR  POUCO. 


hAy  Shoes 


PlanetGÈfli 


Heríng 


Ricardo  Almeida 


Anímale 


PobWear 


Schutz 


Polishop 


Bobstore 


L'Occítsne 


Zoomp 


M.Marlan 


Mormaii 


New  Balance 


Reebok 


E  MUITO  MAJS 


SÃD  MULO  I  g»ASlLIA 
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'Conectado' 


REPRODUÇÃO 
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Assad  postou  a  primeira 
I  foto  há  uma  semana  | 
IkSjJ 


Ditador  sírio  faz 
um  Instagram 

Depois  de  investir  no 
Twitter  e  no  Facebook,  o 
ditador  da  Síria,  Bashar 
Al  Assad,  criou  uma  con- 
ta no  Instagram.  A  pri- 
meira foto  foi  publicada 
em  24  de  julho  e,  deste 
então,  73  imagens  foram 
postadas.  Em  uma  delas, 
Assad  parece  sorrindo 
em  meio  a  uma  multidão 
de  partidários.  A  Síria  es- 
tá em  guerra  civil  há  29 
meses.  Segundo  a  ONU,  o 
conflito  já  matou  mais  de 
100  mil  pessoas.  ®  metro 


Medo  de  fraudes 


Zimbabuanos 
vão  às  urnas 

Sob  temores  de  denún- 
cias de  irregularidades, 
eleitores  do  Zimbábue  fo- 
ram às  urnas  ontem  para 
optar  entre  o  atual  pre- 
sidente, Robert  Muga- 
be,  há  33  anos  no  poder, 
e  o  primeiro-ministro, 
Morgan  Tsvangirai.  Es- 
sa é  a  terceira  vez  que  Ts- 
vangirai enfrenta  Muga- 
be.  Os  dois  governam  em 
coalizão  desde  2009,  por 
pressão  da  comunidade 
internacional.  No  ano  an- 
terior, houve  uma  eleição 
complicada,  repleta  de 
acusações  de  fraude,  que 
terminou  com  a  morte 
de  200  pessoas.  ®  metro 


Trem  espanhol 


Operador  diz  não 
saber  o  que  houve 

o  maquinista  do  trem 
espanhol  que  descar- 
rilou na  semana  pas- 
sada, matando  79  pes- 
soas, disse  à  Justiça  não 
saber  o  que  provocou 
o  acidente.  Segundo  o 
jornal  "El  País",  o  ope- 
rador e  o  controlador 
da  ferrovia  ocultaram, 
em  seus  depoimentos, 
a  chamada  telefónica 
que  faziam  na  hora  do 
descarrilamento.  Mais 
tarde,  depois  da  análise 
da  caixa  preta,  corrigi- 
ram o  relato.  ®  metro 


EUA  podem  vigiar 
'quase  tudo*  na  web 


Espionagem.  Novos  documentos  obtidos  por  Edward  Snowden  reveiam  autorização  para 
que  agentes  de  inteligência  monitorem  qualquer  usuário  a  partir  de  um  e-mail  pessoal 


A  Agência  Nacional  de  Se- 
gurança (NSA,  na  sigla  em 
inglês)  dos  Estados  Unidos 
mantém  um  programa  ul- 
trassecreto  que  permite  a 
seus  analistas  o  acesso  a 
uma  ampla  variedade  de  in- 
formações de  internautas  de 
todo  o  mundo.  Com  o  cha- 
mado XKeyscore,  é  possível 
monitorar  e-mails,  conver- 
sas em  chats  e  históricos  de 
navegação. 

A  denúncia  foi  feita  ao 
jornal  britânico  "The  Guar- 
dian" pelo  ex-analista  ame- 
ricano Edward  Snowden. 
"Eu,  sentado  na  minha  me- 
sa, poderia  grampear  você, 
um  juiz  federal  ou  mesmo 
o  presidente,  se  eu  tives- 
se um  e-mail  pessoal",  dis- 
se Snowden  ao  jornalista 
Glenn  Greenwald. 

De  acordo  com  a  reporta- 
gem, um  material  de  treina- 
mento sobre  o  XKeyscore  o 
descreve  como  o  sistema  de 
"maior  alcance"  para  os  ser- 
viços de  inteligência  na  web. 

Os  analistas  poderiam 
utilizá-lo  apenas  preenchen- 
do um  formulário  simples. 
"O  pedido  não  é  analisa- 
do por  um  tribunal  ou  por 
qualquer  pessoa  da  NSA  an- 
tes de  ser  processado",  des- 


Em  Las  Vegas  para  uma  conferência  de  segurança,  o  diretor  da  NSA  defendeu  o  monitoramento  i  steve  marcus/reuters 


creve  Greenwald. 

Autoridades  dos  EUA  ne- 
garam as  novas  denúncias 
de  Snowden.  "Ele  está  men- 
tindo. É  impossível  fazer  o 
que  ele  disse",  rebateu  Mike 
Rogers,  um  republicano  que 
preside  o  comité  de  inteli- 
gência da  Câmara. 

Snowden  está  desde  23  de 
julho  em  uma  área  de  trânsi- 
to de  um  aeroporto  de  Mos- 
cou. Com  o  passaporte  ame- 


ricano suspenso,  ele  aguarda 
a  resposta  das  autoridades 
russas  sobre  um  pedido  de 
asilo  temporário. 

Autorização 

O  novo  relato  de  Snowden 
veio  no  mesmo  dia  em  que 
a  NSA  divulgou  documentos 
sobre  a  coleta  massiva  de  da- 
dos telefónicos  de  cidadãos 
dos  EUA.  A  agência  apresen- 
tou autorizações  para  o  mo- 


nitoramento, no  âmbito  da 
Lei  Patriótica  (criada  após 
o  11  de  Setembro  para  me- 
lhorar as  investigações  de 
contraterrorismo) . 

O  vice-diretor  da  NSA, 
John  Inglis,  disse  que  não 
houve  demissões  na  agência 
após  o  caso  Snowden.  "Todo 
mundo  está  trabalhando  du- 
ro para  entender  o  que  acon- 
teceu", afirmou  ele,  sobre  o 
vazamento.  ®  metro 


Uruguai  caminha  para  legalizar  a 
produção  e  a  venda  da  maconha 


O  Uruguai  está  prestes  a  se 
tornar  o  primeiro  país  lati- 
no-americano  a  regulamen- 
tar a  produção  e  a  venda  de 
maconha.  A  proposta,  de  au- 
toria do  Executivo,  foi  discu- 
tida na  noite  de  ontem  pelos 
deputados  uruguaios. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  não  havia  um  vere- 
dicto sobre  o  futuro  do  proje- 
to.  Mas  a  bancada  governista 
tinha  os  50  votos  necessários 
para  a  aprovação. 

O  discurso  mais  espera- 
do era  o  do  deputado  Dario 
Pérez,  que  integra  a  coalizão 
Frente  Ampla.  Pérez,  o  úni- 
co dos  50  deputados  gover- 
nistas  que  poderia  barrar  a 
proposta,  é  pessoalmente 
contrário  à  lei,  mas  indicou 
que  iria  acompanhar  os  cole- 


gas de  bancada. 

"A  maconha  é  uma  bos- 
ta, com  ou  sem  lei.  Vou  con- 
tinuar criticando  a  génese 
desse  projeto,  porque  ele 
não  nasceu  do  coração  do 
povo,  nasceu  nas  alturas  do 
Executivo",  disse.  Pesqui- 
sas mostram  que  63%  dos 
uruguaios  são  contrários  à 
legalização. 

O  deputado  ponderou, 
contudo,  que  "esse  é  um  pro- 
blema de  segurança  nacio- 
nal." "Se  não  fizermos  nada, 
nada  vai  acontecer",  disse. 

Depois  de  passar  pela  Câ- 
mara, o  projeto  irá  para  o  Se- 
nado. Luis  Gallo,  político  da 
Frente  Ampla,  disse  ao  jor- 
nal uruguaio  "El  País"  que 
todos  os  senadores  votarão 
a  favor  da  proposta.  ®  metro 


Bradley  Manning 


Começam  as 
audiências 
de  sentença 

A  corte  marcial  do  Es- 
tado de  Maryland,  nos 
EUA,  começou  ontem  o 
processo  que  vai  definir 
a  pena  de  Bradley  Ma- 
ning.  O  ex-soldado,  res- 
ponsável pelo  maior  va- 
zamento de  documentos 
secretos  da  história  ame- 
ricana, foi  condenado 
por  espionagem  na  ter- 
ça-feira.  Ele  escapou,  en- 
tretanto, da  acusação  de 
traição. 

As  audiências  de  sen- 
tença podem  durar  sema- 
nas. Defesa  e  acusação 
devem  convocar  testemu- 
nhas nessa  etapa.  A  ideia 
é  determinar  o  quão  da- 
nosas foram  as  denún- 
cias de  Manning. 

Seus  defensores  dizem 
que  o  vazamento  permitiu 
o  fim  de  abusos  nas  ocu- 
pações americanas  no  Afe- 
ganistão e  no  Iraque.  Críti- 
cos afirmam  que  a  delação 
colocou  pessoas  em  ris- 
co. Ele  pode  pegar  até  136 
anos  de  prisão.  #  metro 


Egíto.  Governo 
promete  acabar 
com  ocupações 

O  governo  interino  do  Egito 
sinalizou  que  pode,  em  bre- 
ve, acabar  com  as  ocupações 
e  vigílias  feitas  pelos  apoia- 
dores  do  presidente  deposto 
Mohamed  Mursi.  O  grupo, 
em  sua  maioria  formado  por 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana, está  nas  ruas  des- 
de 3  de  julho. 

Em  um  comunicado  na 
TV,  o  governo  argumentou 
que  o  movimento  represen- 
ta uma  "ameaça  à  seguran- 
ça nacional."  "O  gabinete  de- 
cidiu que  vai  tomar  todas 
as  medidas  necessárias  para 
acabar  com  esse  perigo." 

Os  EUA,  que  destinam  US$ 
1,3  bilhão  por  ano  em  ajuda 
militar  ao  Egito,  pediram  aos 
os  governantes  do  país  árabe 
que  "respeitem  o  direito  à  re- 
união pacífica."  ®  METRO 
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Campinas  e  Americana 
ficam  para  trás  em  renda 

Per  capita.  As  duas  cidades  [ideravam  a  região  em  199I;  mas  perderam  posições  para  Vaiinhos  e  Vinhedo 


A  renda  per  capita  (por  pes- 
soa) média  de  Campinas  e 
Americana  cresceu  em  20 
anos,  porém  perdeu  posi- 
ções em  relação  a  outras  ci- 
dades da  região.  Vaiinhos 
e  Vinhedo  são  as  que  apre- 
sentam os  maiores  valores. 
A  tabela  complementar  do 
IDHM  (índice  de  Desenvolvi- 
mento Humano)  que  aborda 
a  renda  dos  municípios  foi 
divulgada  pelo  Pnud  -  Pro- 
grama das  Nações  Unidas. 

Em  1991,  Campinas  lide- 
rava a  lista  das  19  cidades 
com  renda  média  per  capi- 
ta de  R$  995,15,  seguida  por 
Americana,  forte  polo  têx- 
til, com  valor  médio  indivi- 
dual de  R$  774,30. 

Na  pesquisa  feita  em 
2000,  o  cenário  começou  a 
mudar.  Campinas  já  era  a 
segunda  colocada,  perden- 
do para  Vinhedo,  que  teve 
renda  média  de  R$  1.235,29. 
Americana  caiu  para  a  quin- 
ta colocação  -  R$  937,29. 

Em  2010,  ano  da  última 
pesquisa,  Vaiinhos  já  esta- 
va em  primeiro,  com  R$ 
1.570,91  de  renda  per  capita 
média,  seguida  por  Vinhe- 
do -  R$  1.493,32.  Campinas 
e  Americana  continuaram 
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colocada  é  a  cidade  de  Monte 
Mor,  com  a  menor  renda  per 
capita  da  RMC. 

abaixo,  na  terceira  e  quinta 
colocação,  respectivamente. 

De  acordo  com  o  profes- 
sor da  Faculdade  de  Ciên- 
cias Económicas  da  PUC- 
-Campinas,  Roberto  Brito 
de  Carvalho,  a  migração 
da  população  das  metró- 
poles para  municípios  vizi- 
nhos menores  ocasionou  es- 
sa mudança  de  perfil,  o  que 
simboliza  bem  a  mudan- 
ça de  colocação  de  Campi- 
nas em  relação  a  Vaiinhos  e 
Vinhedo. 

"Trabalhadores  da  capi- 
tal e  também  de  Campinas 
com  alta  renda  começaram 
a  migrar  para  os  condomí- 
nios fechados,  que  predo- 
minam em  Vaiinhos  e  Vi- 
nhedo. Isso  acaba  elevando 
a  média  de  renda  dos  muni- 
cípios e  tirando  a  das  capi- 
tais", explica.  "A  mudança 
é  motivada  por  vários  fato- 
res:  tranquilidade  das  cida- 


des menores,  a  distância  do 
caos  do  trânsito,  a  facilidade 
hoje  de  se  trabalhar  fora  da 
empresa  pela  evolução  das 
telecomunicações  e  a  qua- 
lidade de  vida",  completou. 

No  caso  de  Americana, 
importante  polo  têxtil,  a 
queda  na  indústria  do  se- 
tor  teve  início  com  a  aber- 
tura comercial  no  governo 
Fernando  CoUor,  em  1991. 
"Nessa  época.  Americana  ti- 
nha uma  estrutura  defasada 
no  setor  e,  assim,  ficou  mui- 
to difícil  competir  com  um 
produto  chinês  que  vinha 
com  valor  muito  abaixo.  Is- 
so trouxe  problemas  para  a 
economia  da  cidade",  disse 
o  professor. 

Crescimento 

A  renda  per  capita  dobrou 
em  20  anos  em  algumas  ci- 
dades da  região.  Vaiinhos, 
Vinhedo  e  Holambra  ti- 
veram 100%  de  aumento. 
Americana  aumentou  50%  a 
renda  per  capita  de  seu  tra- 
balhador e  Campinas,  40%. 


RENDA  PER  CAPITA  NA  RMC 

Evolução  em  20  anos  e  colocação  de  cada  município  nas  três  pesquisas 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


r     1991  ' 

B     2000  ^ 

B     2010  1 
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B 

=  IdiMlIíSI 
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m 
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m 
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la 
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m 
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m 
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m 
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40 
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m 
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m 
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0 
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m 
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75 
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89 
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85 
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□ 
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Q 

1.038,61 

90 
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BI 
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BI 
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m 
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699,36 

B 
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Eã 
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69 

PEDREIRA 

636,73 

□ 

716,18 

853,76 
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STA.  BÁRBARA  D'OESTE 

514,83 

645,61 

863,02 
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STO.  ANTÔNIO  DE  POSSE 

553,29 

m 

630,13 

m 
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Eã 
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ES 
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VALINHOS 
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35 

1.115,34 

1.570,91 

!§ 

^im^  VINHEDO 
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B 

r  1.235,29 

□ 

1.493,32 
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Em  alta.  Dólar 
fecha  o  mês 
na  maior 
cotação  em 
quatro  anos 

O  dólar  comercial  fechou  on- 
tem leve  alta  de  0,08%,  a  R$ 
2,282  na  venda,  depois  de  ter 
operado  acima  do  nível  de  R$ 
2,30.  É  o  maior  valor  desde 
31  de  março  de  2009,  quan- 
do o  dólar  valia  R$  2,319.  Em 
julho,  o  dólar  acumulou  va- 
lorização de  2,27%  sobre  o 
real.  É  o  terceiro  mês  segui- 
do de  alta  da  moeda. 

No  maior  valor  do  dia,  o 
dólar  chegou  a  R$  2,303  na 
venda,  com  dados  positivos 
da  economia  norte-ameri- 
cana.  O  PIB  norte-america- 
no  cresceu  1,7%  no  segun- 
do trimestre.  Outro  sinal  de 
melhora  da  atividade  dos 
EUA  foi  a  geração  de  em- 
pregos. Para  tentar  segurar 
o  movimento,  o  Banco  Cen- 
tral fez  três  leilões  de  swap 
cambial  tradicional  (venda 
de  dólares  no  mercado  fu- 
turo). A  última  vez  em  que 
a  autoridade  monetária  fez 
três  leilões  de  swap  tradicio- 
nal num  mesmo  dia  foi  em 
2002.  Apesar  disso,  a  alta  do 
dólar  só  cedeu  depois  que  o 
banco  central  dos  EUA  deu 
sinais  de  que  não  deve  re- 
duzir ou  cortar  os  estímulos 
económicos.  ®  metro 


R$  2»28 

é  a  cotação  da  divisa  norte- 
-americana,  que  fechou  em  leve 
alta  no  pregão  de  ontem. 


Bancos.  Cadastro  positivo 
de  clientes  começa  hoje 


A  partir  hoje,  os  clientes  de 
bancos  poderão  ter  seu  no- 
me incluído  no  chamado  ca- 
dastro positivo.  O  banco  de 
dados  vai  guardar  o  históri- 
co do  comportamento  finan- 
ceiro de  quem  se  cadastrar, 
incluindo  informações  so- 
bre o  pagamento  de  dívidas. 

Os  dados  poderão  ser 
acessados  por  outras  insti- 
tuições financeiras  e  lojas 
que  concedem  crédito.  Com 
isso,  a  expectativa  é  de  que 
os  bons  pagadores  sejam  be- 
neficiados com  redução  das 
taxas  de  juros  e  ampliação 
dos  prazos  para  pagamento. 

"Vamos  aperfeiçoar  o 
modelo  de  concessão  de 
crédito.  Será  um  sistema 
mais  preciso  para  o  lojis- 
ta, mais  assimétrico  para  o 
mercado  e  mais  justo  para 
o  consumidor",  diz  o  supe- 
rintendente do  Serviço  de 


Proteção  ao  Crédito,  Nival 
Martins. 

Para  órgãos  de  defesa  do 
consumidor,  no  entanto, 
ainda  não  está  claro  como 
consumidores  classificados 
como  bons  pagadores  vão  se 
beneficiar.  Além  disse,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  avalia 
que  as  medidas  caminham 
no  sentido  de  criar  discrimi- 
nação entres  os  cidadãos,  o 
que  é  inconstitucional. 

Já  a  Proteste  recomenda 
avaliar  bem  antes  de  entrar 
no  cadastro.  Para  a  entida- 
de, não  há  dúvida  de  que 
a  privacidade  do  consumi- 
dor será  invadida.  A  auto- 
rização poderá  ser  geral  ou 
restrita.  Nesse  último  caso, 
apenas  o  estabelecimento 
específico  autorizado  pelo 
consumidor  poderá  fazer  a 
consulta.  ®  metro 


É  um  banco  de  dados  com 
informações  sobre  o  histórico 
de  pagamentos  de  consumidores 


PARA  BONS  J 
PAGADORES 

Como  funciona  o  cadastro 


o  QUE  É  o  CADASTRO  POSITIVO?^H  PARA  QUE  SERVE? 


COMO  SE  INSCREVER? 


J 


Faz  um  histórico  das  relações  de  crédito  de  cada  consumidor. 
A  ideia  é  facilitar  o  processo  de  avaliação  e  concessão  de  crédito 
e  beneficiar  os  bons  pagadores  com  melhores  taxas  de  juros 


QUAIS  DADOS 
INTEGRARÃO  OS  BANCOS? 


Informações  sobre 
empréstimos  pessoais, 
financiamentos  e 
crediários.  Além  de 
dados  sobre  o 
comportamento  de 
pagamento  das  contas 
de  consumo,  como  água, 
gás,  telefone  fixo  e  luz 


QUEM  PODE  PARTICIPAR? 


Qualquer  pessoa  emancipada 
ou  com  mais  de  18  anos  que 
tenha  assinado  a  autorização 
de  adesão 


POSSO  SAIR  DA  LISTA 
QUANDO  QUISER? 


Sim,  o  cadastrado  poderá 
solicitar  a  sua  retirada 
a  qualquer  momento 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS? 


Sim,  as  gestoras  são  obrigadas  a  informar  para  quais 
instituições  compartilham  os  dados  financeiros. 
Também  está  proibida  a  divulgação  de  informações 
sigilosas,  como  compras  no  cartão  de  crédito 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  ATRASAR 
UM  PAGAMENTO? 


A  informação  fica  registrada  no  histórico. 
A  qualquer  momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 


É  preciso  preencher  uma  ficha  autorizando 
a  inclusão.  Isso  pode  ser  feito  nos  sites 
de  instituições  especializadas  em  crédito. 
A  adesão  é  gratuita 

Ao  preencher  o  documento, 
o  consumidor  deve  informar  seus  dados 
pessoais  e  empresas  com  as  quais 
possui  relacionamento 

O  consumidor  tem  a  opção  de  escolher  se 
deseja  compartilhar  suas  informações  com 
outras  instituições  protetoras  de  crédito 

Ao  fim,  o  consumidor  informa  como 
vai  entregar  o  documento:  certificação 
digital,  entrega  pessoalmente 
ou  envio  pelos  Correios 

Após  a  autorização,  o  consumidor 
está  automaticamente  no  cadastro 


@ 


SITES  PARA  INSCRIÇÃO 


J 


►BOA  VISTA:  www2.boavistaservicos.com.br 
►SERASA:  www.serasaexperian.com.br 
►SPC  BRASIL:  www.spcbrasil.org.br 
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Scandurra  traz  som  para 
pais  e  filhos  no  domingo 


No  Sesc  Campinas.  Com  entradas  de  R$  i  a  R$  4,  show  da  banda 
Pequeno  Cidadão  tem  ex-guitarrista  do  Ira!  e  malabares 


Após  uma  separação  liti- 
giosa do  Ira!,  banda  que  in- 
tegrou durante  mais  de  25 
anos,  e  livre  das  brigas  com 
Nasi,  ex-parceiro  e  vocalista 
do  grupo,  o  guitarrista  Ed- 
gard Scandurra  vai  ao  Sesc 
Campinas  no  domingo,  às 
16h,  para  mostrar  o  show 
"Pequeno  Cidadão".  Acom- 
panhado por  Taciana  Barros 
(ex-Gang  90)  e  Antonio  Pin- 
to, ele  toca  músicas  sobre  o 
universo  infantil. 

De  acordo  com  a  organi- 
zação, o  show,  que  mescla 
o  rock  psicodélico  com  ma- 
labares e  acrobacias,  não  é 
voltado  exclusivamente  pa- 
ra crianças. 

O  projeto  surgiu  em 
2008,  ano  em  que  quatro 
pais,  amigos  e  músicos  - 
Antonio  Pinto,  Arnaldo  An- 
tunes, Edgard  Scandurra  e 


Taciana  Barros  -  tiveram  a 
ideia  de  gravar  músicas  com 
seus  filhos.  O  resultado  foi 
concretizado  apenas  alguns 
meses  depois:  o  CD  Peque- 
no Cidadão  foi  lançado  em 
junho  de  2009. 

O  sucesso  do  trabalho 
inicial  deu  origem  a  mais 
três  projetos:  um  DVD  de 
animação,  com  todas  as  fai- 
xas do  CD  e  um  bónus  dos 
momentos  divertidos  das 
viagens  para  shows,  e  a  dos 
livros,  "A  Viagem  Fantásti- 
ca do  Pequeno  Cidadão"  e 
"Tchau,  Chupeta". 

Programado  para  a  qua- 
dra externa  do  Sesc  Campi- 
nas, o  show  tem  ingressos 
que  variam  entre  R$  1  e  R$  4. 

Carreira  pós-lra! 

Além  do  Pequeno  Cidadão, 
Edgard  Scandurra,  conside- 


2008 

foi  O  ano  de  fundação  do  grupo 
idealizado  por  Scandurra, 
Arnaldo  Antunes,  Antonio  Pinto 
e  Taciana  Barros. 


rado  um  dos  melhores  gui- 
tarristas de  sua  geração,  se- 
gue apresentando  músicas 
de  toda  sua  carreira  e  com- 
posiçóes  inéditas  em  sua 
turnê.  Paralelamente,  en- 
cabeça a  banda  de  eletro- 
rock  Benzina,  toca  com  o 
amigo  Arnaldo  Antunes  e 
faz  shows  com  seu  traba- 
lho "Les  Provocateurs"  em 
homenagem  ao  cantor  e 
compositor  francês  Serge 
Gainsbourg. 
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Pequeno  Cidadão  inicia  show  às  i6h  do  domingo  i  divulgação 


Concerto.  Dupla  italiana 
se  junta  aos  Solistas  de 
Paulínia  no  domingo 


o  quarto  concerto  gratuito 
da  série  Solistas  de  Paulínia 
está  previsto  para  as  18h  do 
domingo.  Na  apresentação, 
o  público  poderá  ouvir  o 
Duo  Maccari-Pugliese,  com- 
posto pelos  italianos  Cláu- 
dio Maccari  e  Paolo  Pugliese. 

A  dupla  do  país  da  bota  é 
ligada  à  música  dos  períodos 
clássico  e  romântico.  As  pes- 
quisas constantes,  aliadas  ao 
talento  com  o  instrumento, 
fizeram  dos  violonistas  no- 
mes importantes  na  Europa. 
Os  italianos  utilizam  sempre 
violóes  originais  do  século 
XIX,  fabricados  por  luthiers 
de  renome,  e  usam  apenas 
cordas  de  tripa. 

O  concerto  reunirá  o  Duo 
Maccari-Pugliese  e  os  Solis- 
tas de  Paulínia  para  a  apre- 
sentação de  dois  quintetos 


para  violão  e  cordas  de  Boc- 
cherini,  "Fandango"  e  "A 
Retirada  de  Madri".  Em  se- 
guida, o  Duo  executa  a  aber- 
tura da  ópera  "O  Barbei- 
ro de  Sevilha",  de  Rossini, 
transcrita  para  dois  violões 
por  Mauro  Giuliani,  compo- 
sitor italiano  que  participou 
da  "reformulação"  do  papel 
do  violão  na  música  euro- 
peia do  século  XIX. 

A  noite  será  fechada  com 
uma  obra  elaborada  por 
Tchaikovsky. 

®  METRO  CAMPINAS 
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é  O  horário  de  inído  do  concerto  do 
Duo  Maccari-Pugliese,  dupla  que  só 
utiliza  instrumentos  do  século  XIX. 


Música  no  saguão  ameniza 
espera  em  Viracopos 


A  espera  maçante  dos  passa- 
geiros pelos  embarques  no 
aeroporto  de  Viracopos  é  no- 
vamente suavizada  com  apre- 
sentações musicais  no  saguão 
do  aérodromo  em  agosto. 

O  primeiro  show  do  proje- 
to "Música  em  Viracopos"  em 
agosto  será  protagonizado 
pelo  Qiiinteto  de  Cordas  de 
Campinas  amanhã,  às  19h30. 


Fim  de  semana 


Praça  do  Centro 
de  Convivência 
recebe  peça 

Espetáculo  de  dança 
infanto-juvenil  que  re- 
mete ao  mistério  da  in- 
fância, "Não  Existe  Mo- 
lhado Melhor  Que  o 
Doce"  é  atração  na  Praça 
Imprensa  Fluminense, 
no  Centro  de  Convivên- 
cia, no  sábado  e  no  do- 
mingo, às  11  h.  O  evento, 
promovido  pelo  Grupo 
Palpita,  é  gratuito. 

®  METRO  CAMPINAS 


Gratuitas,  as  apresenta- 
ções acontecem  todas  as  sex- 
tas-f eiras,  no  saguão  do  ter- 
minal de  passageiros,  sempre 
no  mesmo  horário,  às  19h30. 

Além  do  Quinteto  de  Cor- 
das -  que  volta  ao  terminal 
no  dia  23  -,  passam  por  Vi- 
racopos as  bandas  Jogada 
Brasil,  Lígia  Gomes  e  Grupo 
e  o  Duo  2ois  por  4quatro. 


Johnny  Pestana 
embala  a  noite 
na  Casa  São  Jorge 

Os  cinco  integrantes 
da  banda  de  rock  Johnny 
Pestana  são  os  respon- 
sáveis pelo  som  da  Casa 
São  Jorge,  em  Barão  Ge- 
raldo, na  noite  de  hoje, 
a  partir  das  2 Ih.  Conhe- 
cida por  receber  artistas 
da  cena  musical  alterna- 
tiva de  Campinas,  a  casa 
cobra  de  R$  10  a  R$  15 
pela  entrada. 

®  METRO  CAMPINAS 


Os  repertórios  passeiam 
entre  a  MPB,  a  música  clássi- 
ca, o  pop  nacional  e  as  baladas 
românticas  internacionais. 

Idealizado  em  2012  pe- 
la concessionária  Aeropor- 
tos Brasil  Viracopos,  o  pro- 
jeto simboliza  a  tentativa  da 
empresa  em  tornar  os  voos 
dos  passageiros  mais  agra- 
dáveis. ®  METRO  CAMPINAS 


Teatro 


Brasil  Kiriné 
palco  de  peça 
infantil 

Uma  peça  infantil 
que  termina  com  músi- 
ca, festa  e  prega  o  res- 
peito às  diferenças  es- 
tá em  cartaz  no  sábado  e 
no  domingo,  às  16h.  "Ca- 
da Um  É  Um",  da  Cia.  No 
Mundo  da  Lua,  é  uma 
das  apostas  do  Teatro 
Brasil  Kirin,  que  cobra 
de  R$15  a  R$  30  pelo  in- 
gresso. 

0  METRO  CAMPINAS 


Astro  vai 
voltará 
Broadway 

Durante  a  première  de 
lançamento  do  filme  "2 
Guns",  o  ator  afirmou 
que  vai  voltar  a  atuar 
na  Broadway,  na  nova 
adaptação  de  "A  Raisin 
in  the  Sun",  de  Lorraine 
Hansberry.  Washington 
ganhou  o  Premio  Tony  de 
(^elhof  ator  em  2010,  ao  . 
interpretar  Troy  Maxson 
em  "Fences". 
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Tudo  azul  para  Kate  Perry 


Em  cartaz  amanhã.  No  ionga  'Os  Smurfs  2\  cantora  pop  faz  sua 
estreia  no  cinema  de  animação  como  dubladora  da  Smurfette 


Eleita  a  Mulher  do  Ano  de 
2012  pela  Billboard  e  pres- 
tes a  lançar  seu  terceiro  ál- 
bum em  outubro,  "Katy 
Perry  -  Prism  -  22-10-13", 
a  cantora  americana  de  28 
anos  vive  um  momento  em 
que  está,  digamos,  tudo  azul 
na  carreira.  Estreando  no  ci- 
nema de  animação,  Kate  dá 
voz  à  meiga  Smurfette,  a 
única  personagem  femini- 
na no  fantástico  mundo  de 
criaturinhas  azuis,  no  filme 
'Os  Smurfs  2',  que  estreia 
amanhã. 

Na  divertida  sequência 
do  longa  com  direção  de 
Raja  Gosnell  -  o  primeiro 
foi  em  2011,  arrecadando 
mais  de  US$  560  milhões  -, 
o  malvado  feiticeiro  Garga- 
mel  tenta  extrair  a  fórmu- 
la para  fazer  um  Smurf,  e 
somente  a  Smurfette  po- 
de lhe  dar  o  que  ele  dese- 
ja. Ele  se  isolou  em  Paris, 
onde  criou  duas  criaturas, 
Vexy  e  Hackus  (dublados 
em  inglês  por  Christina 
Ricci  e  JB  Smoove,  respec- 
tivamente), chamadas  de 
os  Danadinhos.  Juntos, 
eles  raptam  a  Smurfette, 
e  seus  pequenos  amigos  se 
empenham  para  salvá-la 
das  garras  do  vilão. 

Fã  dos  Smurfs,  Kate 
Perry  conta  que  se  identi- 
fica com  a  Smurfette.  "Eu 
gostaria  de  citar  um  monte 
de  ótimas  qualidades,  mas 
isso  soaria  um  pouco  nar- 
cisista! Mas  ela  é  carinho- 
sa e  gentil  e  meio  que  cui- 
da dos  demais  Smurfs.  E  eu 
faço  isso  com  os  meus  ami- 
gos e  a  minha  família.  Por 
ter  sido  criada  pelo  Garga- 
mel,  ela  tem  uma  vibração 
totalmente  diferente  dos 
outros  Smurfs.  Ou  seja, 
ela  já  passou  por  mais  cri- 


Cena  de  "Os  Smurfs  2"  i  sony  pictures/  divulgação 


ses  emocionais,  creio  eu, 
e,  por  isso,  ela  tem  mais 
motivos  para  questionar  a 
sua  vida.  Acho  que  eu  me 
identifico  com  ela  na  von- 
tade de  entender  quem  eu 
sou,  de  onde  eu  venho  e 
quem  eu  quero  ser  quando 
amadurecer." 

E  a  experiência  de  parti- 
cipar de  um  filme  foi  tão  di- 
vertida, segundo  Perry,  que 
ela  não  quer  parar  por  aí. 
"Eu  me  interesso  mais  por 
comédias,  mas  seria  um  de- 
safio fazer  um  drama.  A  ani- 
mação não  é  nem  um  pou- 
co fácil  e  nem  todo  mundo 


"Claro  que  eu  quero 
fazer  mais  filmes!  Me 
interesso  mais  por 
comédias,  mas  seria  um 
desafio  fazer  um  drama  " 

KATE  PERRY,  CANTORA 


consegue  fazer,  mas  eu  pos- 
so ir  ao  estúdio  de  pijama 
e  sem  maquiagem,  o  que  é 
ótimo",  brinca. 


0  vilão  Gargamel  e  a  Smurfette 

1  DIVULGAÇÃO/  SONY  PICTURES 


GISLANDIA 
GOVERNO 
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Kate  Perry  se  diverte  com  a  Smurfette  de  pelúcia  i  divulgação/  sony  pictures 


Universal  exibe 
final  de 
temporada  de 
'Elementary' 

No  último  capítulo  da 
temporada,  que  vai  ao 
ar  hoje,  às  23h,  Hol- 
mes  (Jonny  Lee  Mil- 
ler)  sofre  um  atentado 
em  sua  casa  e  Watson 
(Lucy  Liu)  o  salva.  Jun- 
tos e  a  salvo,  os  dois 
tentam  desvendar  os 
códigos  de  um  assassi- 
no que  atacou  a  mando 
de  Moriarty. 


'Sharknado' 
será  exibido  no 
canal  SyFy  Brasil 

Tido  como  um  dos 
longas  mais  bizarros 
dos  últimos  tempos, 
"Sharknado"  garantiu 
exibição  no  país,  mas 
ainda  sem  data  defini- 
da. No  filme,  um  tor- 
nado suga  tubarões  do 
mar  e  os  joga  em  Los 
Angeles,  para  o  deses- 
pero dos  moradores, 
que  se  defendem  dos 
animais. 


Concerto 


Orquestra  alemã 
toca  as  9  sinfonias 
de  Beethoven 

A  Filarmónica  de  Bre- 
men apresenta  hoje 
e  amanhã,  às  21h,  no 
Theatro  Municipal,  as 
cinco  primeiras  sinfo- 
nias de  Beethoven.  Sá- 
bado e  domingo,  às 
21h,  é  a  vez  das  sinfo- 
nias de  6  a  9,  na  Sala 
São  Paulo.  Os  ingressos 
custam  de  R$  128  a  R$ 
1.216,  em  ingresso 
rapido.com.br. 
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CONTROLAR  GASTOS  PESSOAIS: 
O  MAIOR  BENEFICIÁRIO  É  VOCÊ! 

Escolhas.  Nas  últimas  colunas  tenho  insistido  no  raciocí- 
nio de  que,  com  dinheiro,  é  assim:  é  toma  lá,  dá  cá.  O  di- 
nheiro é  um  recurso  finito,  restrito,  limitado  e,  portan- 
to, deve  ser  bem  direcionado  por  seu  dono  para  garantir 
que  lhe  traga  bons  retornos,  proporcionando  uma  quali- 
dade de  vida  diferenciada. 

Leis.  Assim  como,  pelas  leis  da  Física,  dois  corpos  não 
podem  ocupar  o  mesmo  espaço  ao  mesmo  tempo,  tam- 
bém, pelas  leis  das  Finanças  Pessoais,  dois  diferentes 
gastos,  duas  diferentes  compras,  dois  produtos  distin- 
tos, não  podem  caber  dentro  de  uma  mesma  quantia  de 
dinheiro.  Se  gastar  uma  quantia  com  isto,  não  terá  esta 
mesma  quantia  para  gastar  com  aquilo.  O  jeito  é  prati- 
car o  bom  toma  lá,  dá  cá. 

O  toma  lá,  dá  cá,  do  celular.  É  "confortável"  poder  falar  ao 
telefone  celular  sem  ficar  regulando.  Pena  que  custa  caro: 
sua  conta  pode  facilmente  chegar  aos  R$  100,00  por  mês,  o 
que  dá  R$  1.200,00  por  ano.  Um  bom  dinheiro,  certo?  Me- 
lhor, então,  pensar  em  usar  o  celular  somente  para  conver- 
sas curtas,  ou  apenas  para  conversas  mais  longas  verdadeira- 
mente importantes,  aquelas  que  de  fato  não  podem  esperar 
a  disponibilidade  de  um  telefone  fixo  ou  um  encontro  pes- 
soal para  tratar  do  assunto. 

Interessa?  Talvez  dê  para  baixar  a  conta  mensal  para  R$ 
50,00,  economizando  outros  R$  50,00  todos  os  meses,  acio- 
nando  um  interessante  toma  lá,  dá  cá  financeiro:  toma  lá  R$ 
50,00  de  papo  furado  no  celular  todos  os  meses  X  dá  cá  um 
novíssimo  aparelho  de  celular  desbloqueado  de  R$  600,00 
todo  ano. 

Quer  mais?  Enxugando  R$  50,00  mensais  na  conta  de  ce- 
lular, uma  pessoa  terá  acumulado  algo  como  R$  3  mil  após 
cinco  anos  de  investimento  dessa  economia  mensal  na  ca- 
derneta de  poupança.  Isso  já  dá  para  comprar,  com  folga, 
luna  passagem  de  avião  para  os  EUA  ou  para  a  Europa.  Dez 
anos  deste  tipo  de  toma  lá,  dá  cá  financeiro  asseguram  R$  6 
mil,  uma  luna  viagem  completa  ao  exterior  (para  uma  pes- 
soa, pacote  económico).  Se  preferir,  com  tal  valor  também 
se  compra  uma  motocicleta  Okm,  pagando  à  vista. 

Que  mal  há?  Atente  para  o  fato  de  que  não  se  trata  de 
nenhuma  implicância  minha  com  o  telefone  celular:  eu 
tenho,  gosto,  uso  bem  (com  comedimento!),  e  creio  que 
agrega  para  minha  qualidade  de  vida.  Mas  temos  que 
aplicar  a  esta  conta  o  mesmo  raciocínio  que  vale  para 
qualquer  outro  gasto  pessoal,  como  a  conta  de  luz,  a  de 
gás,  de  água,  e  por  aí  vai:  toma  lá  desperdício  X  dá  cá 
qualidade  de  vida! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Leitor  fala 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jog>[>,  basls  pc eeticher  cm  íiúmero^  de 
1  a  9  as  Nnhâs  verticais  e  liof  izc^r^tat^  repeíti-t^s. 
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Pedágios 

o  dinheiro  que  se  paga  nos  pedágios 
das  rodovias  é  o  imposto  mais  jus- 
to que  se  tem  no  Brasil,  pois  só  pa- 
ga quem  usa.  Todos  querem  comer  pi- 
canha,  mas  querem  pagar  o  preço  de 
acém.  Prefiro  pedágio  caro  do  Alck- 
min,  que  me  leva  onde  eu  quero,  ao 
pedágio  barato  da  Dilma,  que  pode  me 
conduzir  ao  céu  por  uma  ninharia. 

RENATO  MAIA  -  CAMPINAS,  SP 

Camprev 

Infelizmente,  o  Dr.  Campos  vai  gastar 
mais  dinheiro  do  Camprev  inutilmen- 
te. Fala  muito,  publica  longos  planos 
no  Diário  Oficial,  tudo  praticamente 
sem  qualquer  resultado  prático. 
Por  que  não  implanta  a  apresentação 
de  vida  anual  como  ocorre  no  Estado 
e  na  União?  Não  se  apresentou,  corta- 
-se  o  pagamento  ou  se  apuram  os  mo- 
tivos.Como  ficam  os  aposentados  que 
residem  em  outros  municípios  e  esta- 
dos? O  que  ele  tinha  que  fazer  não  faz: 
remessa  de  holerites  pelos  Correios  e 
via  Internet  para  evitar  as  deprimen- 
tes filas  de  idosos  na  Prefeitura  todo 
dias  30  do  mês. 

PEDRO  DE  SOUZA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 


A  mudança  na  grade 
curricular  resolve  os 
problemas  da  saúde? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(aiopes_sfc 

De  jeito  algum.  Os  problemas  seriam 
solucionados  com  investimento  em  es- 
trutura. Alterações  na  grade  curricular 
não  resolvem  nada. 

(3  Maranhão  Antonio 

Imagino  que  não.  Mais  dois  anos  de 
curso  de  medicina  não  implicam  nos 
avanços  estruturais  necessários  para  a 
saúde  pública. 

(ama_libu 

Acho  que  a  medida  da  Dilma  não  te- 
ve sentido.  A  extensão  do  curso  é 
absurda. 


LSSlHECnaUE  TE  L.  C  DH.BR 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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MettrelCi  Está  escrito  nas  estrelas 

g  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Um  aspecto  tenso  entre  Marte  com  Ura- 
no traz  um  desejo  de  se  desprender  de  antigas  situações.  Evite 
resolver  assuntos  pela  ansiedade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  lado  nervoso  de  seu  regente  Vénus 
com  Urano  recomenda  uma  revisão  com  temas  materiais  e  do 
seu  cotidiano  para  evitar  imprevistos. 

GcrriGOS  (21/5  a  20/6)  a  Lua  em  seu  signo  sempre  traz  uma 
motivação  diferente  para  novos  projetos  e  maiores  oportunida- 
des para  realizá-los. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  especial  para  mudar  sua  postu- 
ra diante  de  sacrifícios  que  faz  por  pessoas  que  não  precisam  e 
por  assuntos  sem  importância. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  momentos  para  recompor  suas 
energias  serão  essenciais,  valorizando  terapias,  temas  espiri- 
tuais e  tudo  que  faça  bem  à  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  menos  metódico  ao  querer  en- 
tender sentimentos  de  quem  se  relaciona  ou  se  estiver  em  pa- 
quera. Aproveite  mais  diversões  a  dois. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Revisar  parcerias  será  importante  pro- 
fissionalmente ou  em  atividade  que  possua  com  outras  pessoas. 
Evite  intervir  demais  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  poder  de  conquista  estará 
acentuado  em  paqueras.  Conversas  confidenciais  e  desabafos  se- 
rão vivenciados  com  frequência  nas  relações. 


7^ 
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www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  cuide  para  não  deixar  que  vaidade 
ou  orgulho  interfira  na  maneira  de  vivenciar  suas  relações.  Mo- 
mento para  ponderar  certas  condutas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  Marte  em  Câncer,  seu  sig- 
no oposto,  deve  dobrar  a  atenção  para  não  intervir  demais  em 
assuntos  de  pessoas  mais  próximas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  forma 


)^^^  aspecto  tenso  com  Marte,  algo  que  recomenda  atenção  para 
evitar  atitudes  tomadas  pela  ansiedade. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  materiais  são  propensas  a  im- 
previstos e  mudanças  repentinas  em  alguns  projetos.  Momento 
para  refletir  sobre  prioridades. 
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Gois  não  faltaram, 
mas  deu  Coritíba 


Eletrízante.  Em  jogo  com  três  viradas, 
Coxa  confirma  o  favoritismo  e,  jogando  em 
casa,  vence  a  Macaca  por  5  a  3.  Wiiiiam 
marcou  dois  peia  Ponte  Preta 


Os  torcedores  de  Ponte  Pre- 
ta e  Curitiba  tiveram  de 
ter  nervos  de  aço  na  parti- 
da de  ontem  para  suportar 
tantas  viradas  de  placar.  Os 
apreciadores  de  outros  ti- 
mes que  apenas  assistiram 
a  partida  viram  um  espetá- 
culo  e  tanto.  Em  jogo  com 
oito  gois,  a  Macaca  acabou 
derrotada  pelo  Coxa  por  5 
a.  Os  paranaenses  voltaram 
à  ponta  de  cima  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  A  Pon- 
te é  a  15^  na  tabela  com  a 
mesma  pontuação  do  Fla- 
mengo, que  está  na  zona  de 
rebaixamento. 

Os  campineiros  começa- 
ram avassaladores.  Já  aos 
três  minutos  William  apro- 
veitou o  rebote  do  escanteio 
e,  em  dividida  com  o  goleiro 
Vanderlei,  fez  1  a  0. 

A  Macaca  jogava  melhor 
e  as  vaias  da  torcida  da  casa 
já  começavam  a  ser  ouvidas 
no  estádio.  Porém  a  boa  fa- 
se do  Coritiba  levou  o  time 
a  buscar  o  empate.  Lincoln, 
de  cabeça,  deixou  tudo 
igual.  Três  minutos  depois, 
aos  26  minutos,  Robinho, 
após  uma  bola  no  travessão, 
promoveu  a  primeira  virada 
da  partida. 

No  2°  tempo,  a  Ponte  Pre- 
ta foi  para  o  ataque  e  mar- 
cou antes  do  primeiro  mi- 
nuto. Após  cruzamento,  o 
volante  Baraka  apareceu  co- 
mo homem  surpresa  e  em- 
patou o  jogo. 

Mas  a  reação  não  parava 
aí.  Dois  minutos  depois  Wil- 
liam aproveitou  bola  cruza- 


de  agosto,  domingo,  a  Macaca 
recebe  o  Fluminense,  no 
Majestoso,  às  i6h. 

da  na  área  e  escorou  de  pé 
direito.  O  goleiro  adversá- 
rio tentou  pegar,  mas  a  bola 
acabou  entrando  após  defe- 
sa parcial.  A  alvinegra  toma- 
va a  frente  do  placar  por  3  a 
2.  Era  segunda  virada.  Tudo 
definido?  Nem  um  pouco. 

Empurrado  pelos  torce- 
dores os  mandantes  pressio- 
naram e  arrancaram  uma 
falta  na  entrada  da  área  da 
Ponte.  Nada  mais  convida- 
tivo para  o  meia  Alex,  que 
vive  grande  fase.  Dito  e  fei- 
to. O  craque  colocou  como 
se  fosse  com  a  mão  no  ân- 
gulo esquerdo  do  goleiro 
Roberto,  que  tentou  che- 
gar mas  não  conseguiu  to- 
car na  bola.  O  volume  de  jo- 
go do  Coxa  levou  Lincoln  às 
redes  para  deixar  novamen- 
te o  time  do  Paraná  na  fren- 
te -  4  a  3.  E  já  no  finalzinho 
Robinho  fez  mais  um  e  aca- 
bou com  qualquer  chance 
de  reação  dos  campineiros. 

Com  o  resultado  a  Pon- 
te Preta  interrompe  sua  rea- 
ção para  se  distanciar  dos 
últimos  colocados.  Na  últi- 
ma rodada  havia  vencido  o 
Santos  por  1  a  0. 

CARLOS 
GIACOMELI 

I  METRO  CAMPINAS 
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Lincoln  comemora  gol,  para  a  tristeza  de  Uendel  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 
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PONTE  PRETA 

Vanderlei 

Roberto 

Victor  Ferraz 

Luís  Advíncula^l' 

L.  Almeida 

Alemãot 

Chico 

Ferron 

lberbia>l' 

D.  Sacoman'1' 

Diogo  Goianot 

César 

W.  Farias 

Uendel 

Botti  neli^l' 

Baraka 

Geraldot 

Magal4' 

Lincoln 

Giovannit 

Robinho 

Luis  Ramirez 

Alex>l' 

Rildo 

Gilt 

William 

Bill 

Chiquinho 

Técnico: 

Técnico:  P.C. 

M.  Santos 

Carpegiani 

Gois.  William  aos  3';  Lincoln 
aos  23',  Robinho  aos  26' 
do  1^  tempo;  Baraka  a  i'; 
William  aos  3';  Alex  aos  10' 
e  Lincoln  aos  13'  e  Robinho 
aos  43'  do  2^  tempo. 


Lateral  Oziel  de  saída: 
Náutico  deve  ser  destino 


A  vida  do  jogador  de  futebol 
muda  rapidamente.  Oziel, 
escolhido  o  melhor  lateral 
direito  do  Campeonato  Pau- 
lista 2012,  quando  o  Guara- 
ni foi  vice-campeão  Paulista 
-  valorizado  na  época  -  es- 
tá de  saída  do  Guarani  após 
cair  no  esquecimento.  Ale- 
gando salários  atrasados,  o 
jogador  pediu  a  rescisão  e 
deve  ir  para  o  Náutico. 


Ele  havia  acionado  o  clu- 
be na  justiça,  mas  após  uma 
conversa  com  o  presidente 
Álvaro  Negrão  ele  acabou 
aceitando  um  acordo  ami- 
gável. O  atleta  pedia  R$  35 
mil  na  6^  Vara  do  Trabalho 
de  Campinas. 

A  vida  de  Oziel  no  Guara- 
ni teve  altos  e  baixos.  Che- 
gou com  desconfiança  com 
Vadão,  mas  ganhou  a  posi- 


ção e  foi  destaque  na  cam- 
panha surpreendente  do 
time  no  estadual  do  ano 
passado.  Porém,  depois  não 
conseguiu  repetir  os  me- 
lhores momentos  e  acabou 
ficando  de  lado.  Pelo  clu- 
be ele  fez  55  jogos,  marcou 
três  gois  e  além  do  vice  no 
Paulista,  foi  rebaixado  duas 
vezes  -  Série  B  e  Paulistão. 

®  METRO  CAMPINAS 


Profissional  de  Educação  Física 

Muito  mais  dú  que  um  algo  a  mais  na  sua  academia 


optar  pela  prática  regular  de 
^tividâdes  física^  è  um  ^\qo  a  m^h 
para  você  ter  uma  vida  saudávei.  Ter 
a  esUutura  ad4?qL>ad^  é  um  aíqo  a 
mais  para  sua  segurança.  Sâo  muitos 
05  motivos  que  contribuem  para 
você  se  exercitai;,  mas  para  isso  exija 
um  Profissional  d&  Educaçãpi  Física 


e  uma  Academia  registrados, 
poi&  e\^s  podam  garantir  qua  ^ua 
atívidade  íísica  seja  feita  de  forma 
coffeta.  favorecendo  a  sua  saúde. 

Cante  sempre  com  um  Profissional 
de  Educarão  Fiska  e  uma 
academia  registractDSx 


metrí 
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Timão  volta  a  vencer 
e  atinge  meta  do  G-8 


No  bolo.  Após  três  jogos  sem  vencer,  Corinthians  bate  o  Grémio 
por  2  a  O  e  sobe  na  tabeia.  Meta  estipulada  peio  técnico  Tite,  de 
estar  entre  os  oito  primeiros,  é  alcançada 


o  Corinthians  não  deu  show 
ontem  contra  o  Grémio,  no 
Pacaembu,  em  duelo  válido 
pela  10^  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  A  vitória  por  2  a 
O  sobre  o  Grémio,  ao  menos, 
serviu  para  o  time  retomar  o 
caminho  das  vitórias  após  trés 
jogos  de  jejiun  na  competição, 
deixar  de  ser  o  pior  ataque  do 
torneio  e  subir  na  tabela. 

Com  o  triunfo,  a  equipe 
saltou  da  11^  para  a  8^  posi- 
ção, com  14  pontos.  E  o  ata- 
que chegou  a  oito  gois,  um 
a  mais  do  que  o  Náutico,  o 
mais  descalibrado. 

O  jogo 

Em  um  1°  tempo  de  poucas 
oportunidades,  o  Timão  sou- 
be trabalhar  em  equipe  para 


5  coríntíanos  ainda  presos 


abrir  o  placar.  Aos  33  minu- 
tos, Danilo  tocou  para  Roma- 
rinho.  Na  entrada  da  área, 
ele  rolou  para  Guerrero,  que 
chutou  forte.  Dida  espalmou 
e,  no  rebote,  Emerson  pôs  o 
alvinegro  na  dianteira. 
Na  etapa  final,  o  duelo  fi- 


cou mais  aberto.  Superior,  o 
Timão  ampliou  aos  35  mi- 
nutos com  Alexandre  Pato. 
Após  escanteio  da  esquerda, 
Paulo  André  desviou  para  o 
gol,  tirando  o  goleiro  Dida 
da  jogada.  Pato  aproveitou. 


2$ 

CORINTHIANS  P""'" 

Andre  e  Igor;  Raif, 
Guilherme  e  Danilo;  Romarinho  (Renato  Augusto), 
Emerson  Sheik  (Douglas)  e  Guerrero  (Alexandre 
Pato).  Técnico:  Tite 

0^ 

rDCMin                   Dida;  Pará  ,  Werley  , 
UKtmiU                    Bressan  e  Alex  Telles; 
Adriano,  Riveros,  Elano  e  Zé  Roberto  (Guilherme 
Biteco,  depois  Vargas);  Kleber  e  Barcos  (Lucas 
Coelho).  Técnico:  Renato  Gaúcho 

•  Gois.  Emerson  Sheik  aos  33  minutos  do     tempo  e  Alexandre  Pato 
aos  35  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG) 

Pato,  artilheiro  da  equipe  no  Brasileirão,  chegou  ontem  ao  seu  4°  gol  i  ale  cabral/futura  press 


Capiâo  santista  promete 
vida  dura  para  Neymar 


Capitão  do  Santos,  o  za- 
gueiro Edu  Dracena  afir- 
mou que  não  vai  facilitar  a 
vida  do  atacante  Neymar, 
ex-Peixe  e,  agora,  camisa 
11  do  Barcelona.  Os  dois  ti- 
mes se  enfrentam  amanhã, 
às  16h30,  na  Espanha,  pelo 
Troféu  Joan  Gamper. 

"Não  tem  de  aliviar  na- 
da. Somos  amigos  fora  de 
campo,  mas  dentro  nós 
procuramos  fazer  nosso 
trabalho.  Torcemos  muito 
pelo  sucesso  dele  e  que  se 
dé  bem  no  Barcelona,  mas 
não  em  cima  da  gente",  fa- 
lou o  camisa  2. 

Será  a  primeira  vez  que 
Neymar  enfrenta  o  ex-clube. 
Ele  já  estreou  pelo  Barça:  na 
terça-feira,  atuou  no  empa- 
te por  2  a  2  contra  o  Lechia 
Gdansk,  na  Polónia.  ®  metro 


Edu  Dracena  é  o  capitão  do  Peixe  i  vinicius  vieira/divulgação  santos  fc 


Valdivia  e  Mendieta  podem  ser  escalados  juntos  i  césar  greco/fotoarena 


Palmeiras.  ^Alguém  tem 
de  marcar',  afirma  Kleina 


o  técnico  Gilson  Kleina  afir- 
mou que  o  chileno  Valdivia  e 
o  paraguaio  Mendieta  podem 
atuar  juntos  no  meio  de  cam- 
po do  Palmeiras.  Mas,  para  is- 
so, o  time  terá  de  se  desdo- 
brar na  marcação. 

"Alguém  vai  ter  de  ser  o 
operário  da  história",  falou. 

Na  goleada  por  4  a  O  so- 
bre o  Icasa-CE,  quarta-feira. 


Mendieta  iniciou  o  duelo. 
Valdivia  o  substituiu.  Am- 
bos jogaram  bem  e  prome- 
tem esforço  defensivo. 

"Se  jogarmos  juntos,  va- 
mos nos  doar  e  correr  para 
não  ter  problema  de  marca- 
ção", disse  o  Mago.  "Consigo 
me  adaptar  de  várias  formas. 
Pode  dar  sucesso",  comple- 
tou Mendieta.  ®  METRO 
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ONTEM 


W  1  X  O  W 

FLUMINENSE  CRUZEIRO 


0 


▼  1  X  2 

ATLÉTICO-MG  ATLÉTICO-PR 

ffi  1  X  1 

\U/  I  I       CRICIÚMA  E.C. 

PORTUGUESA  CRICIÚMA 


5  X  3 

CORITIBA  PONTE  PRETA 


CORINTHIANS  GRÉMIO 


3  X 


o9 


BAHIA 


FLAMENGO 


HOJE 

ADIADO 

X 

INTERNACIONAL  SANTOS 

ADIADO 

NÁUTICO  SÃO  PAULO 

BOTAFOGO 


VITORIA 


2ih 

X 


GOIÁS 


VASCO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

1^  CORITIBA 

20 

5 

17 

6 

25  BA™ 

19 

T 

O 

3 

39  CRUZEIRO 

18 

5 

22 

13 

49  INTERNACIONAL 

18 

5 

18 

3 

59  BOTAFOGO 

17 

5 

13 

5 

69  VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

79  GRÉMIO 

15 

4 

11 

1 

89  CORINTHIANS 

14 

3 

8 

3 

99  VASCO 

13 

4 

14 

-3 

109  ATLÉTICO-PR 

13 

3 

18 

0 

119  FLUMINENSE 

12 

4 

13 

-2 

129  SANTOS 

12 

3 

12 

2 

139  GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

149  CRICIÚMA 

11 

3 

13 

-5 

159  PONTE  PRETA 

10 

3 

12 

-3 

169  ATLÉTICO-MG 

10 

3 

9 

-4 

179  FLAMENGO 

10 

2 

9 

-3 

189  SÁO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

199  PORTUGUESA 

8 

1 

11 

-5 

209  NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Ciclismo  e  saúde 


CLEBER  ANDERSON 

CLEBER.RICCI/a  METROJORNAL.COM.BR 


O  VERDADEIRO 
MOUNTAIN  BIKE 


No  dia  10  de  agosto  (sábado)  acontecerá  no  parque 
municipal  Cemucam  (km  25  da  rodovia  Raposo  Ta- 
vares) a  16^  edição  do  Mountain  Bike  12  Horas,  que 
largará  ao  meio-dia  e  terminará  à  meia-noite  quando 
instalaremos  possantes  faróis  em  nossas  bikes  para 
enfrentarmos  o  breu  da  mata. 

Os  competidores  poderão  completar  a  prova  sozi- 
nhos, em  quartetos  ou  duplas,  revezando  aleatoria- 
mente. Vencem  os  que  derem  mais  voltas  no  circuito 
extremamente  técnico  de  8,5  km  nas  matas  do  Ce- 
mucam, recheadas  de  trilhas  estreitas.  Nelas,  você 
pedala  o  tempo  todo  driblando  e  raspando  em  árvo- 
res, passando  em  cima  de  raízes  escorregadias,  ero- 
sões, pedras  e  controlando  a  todo  o  momento  o  equi- 
líbrio, pois  a  aderência  do  solo  varia.  Com  chuva, 
nem  se  fala. 

Na  última  década,  a  maioria  das  competições  e 
passeios  de  mountain  bike  passaram  a  ser  realiza- 
dos em  largas  e  lisas  estradas  de  terra  para  que  um 
maior  número  de  pessoas  pudesse  ser  introduzida  ao 
esporte  com  menos  risco  de  cair  e  se  traumatizar. 
Com  este  movimento,  as  competições  contendo  sin- 
gle  tracks  haviam  praticamente  se  extinguido,  sendo 
reintroduzidas  aos  poucos  nos  últimos  anos,  pois  os 
"macacos  velhos"  começaram  a  ficar  entediados  e  o 
mountain  bike,  sem  graça.  Isso  fez  com  que  meu  ir- 
mão que  estava  afastado  voltasse  para  a  terra.  Ele  vai 
compor  o  quarteto  comigo  e  com  mais  dois  amigos 
dinossauros  do  esporte. 

É  neste  tipo  de  trilha  onde  acontece  o  verdadeiro 
mountain  bike.  É  onde  você  evolui  com  a  combinação 
perfeita  entre  condicionamento  físico  e  a  emoção  de 
pilotar.  O  risco  é  muito  menor  do  que  qualquer  ativi- 
dade  que  busca  adrenalina,  pois  a  velocidade  é  baixa  e 
o  equipamento  é  muito  leve. 

Se  ainda  não  está  no  ponto  de  competir  vá  ao  Ce- 
mucam para  conhecer  o  que  é  mountain  bike  e  volte 
depois  para  pedalar  por  lá.  O  responsável  por  redefi- 
nir o  circuito,  demarcar  as  trilhas  e  trazer  de  volta  o 
MTB  12  Horas  para  o  Cemucam  foi  o  paulista  Eduardo 
Ramires,  49,  pioneiro  da  modalidade  no  Brasil,  atual 
campeão  pan-americano  master  de  MTB  e  diretor  do 
Sampa  Bikers,  organizadora  do  evento.  Ramires  sem- 
pre foi  visto  pelo  Cemucam  com  facão  e  enxada  na 
mão  acertando  os  detalhes  das  trilhas  e  conseguiu 
junto  à  direção  do  parque  tornar  o  sonho  dos  moun- 
tain bikers  paulistas  uma  realidade.  É  nosso  parque  de 
diversões,  e  de  saúde.  Parabéns,  Edu! 


Cleber  Ricci  Anderson,  46  anos,  é  especialista  em  bike  fit  (ajuste  postural),  ex-ciclista  da  Seleção 
Brasileira  de  Ciclismo,  pioneiro  em  MTB  no  Brasil,  autor  do  Guia  Bike  na  Rua  e  do  projeto 
Ciclo-Rede  e  proprietário  da  Anderson  Bicicletas. 


Ponteiro  Murilo 
retorna  ao  Sesi 

Em  abril  deste  ano,  Mu- 
rilo anunciou  sua  saí- 
da do  Sesi.  Pouco  mais 
de  três  meses  depois,  o 
ponteiro  acertou  seu  re- 
torno ao  time  paulis- 
ta por  mais  duas  tem- 
poradas. "Esta  é  minha 
segunda  casa",  disse  o 
jogador. 


Ginástica 


Jade  Barbosa 
rompe  ligamento 

A  ginasta  Jade  Barbo- 
sa torceu  o  pé  direito 
e  rompeu  o  ligamento 
durante  treino  de  so- 
lo, que  deve  tirá-la  do 
Mundial  da  modalida- 
de. O  evento  acontece 
na  Bélgica  entre  os  dias 
30  de  setembro  e  6  de 
outubro. 

®  METRO 


Novo 


fôlego 

Natação.  Ao  iado  de  Thiago  Pereira,  jovens 
Marcelo  Chiereghini  e  Etiene  Medeiros  se 
garantem  em  finais.  Leo  de  Deus  e  João  Gomes  Jr. 
falham  na  decisão.  Joana  Maranhão  decepciona 


Thiago  Pereira 


o  nadador  Thiago  Pereira,  meda- 
lha de  prata  nos  400m  medley  na 
Olimpíada  de  Londres  em  2012,  se 
classificou  para  as  semifinais  da 
prova  de  200m  medley  depois  de 
fechar  a  prova  com  Im57s52,  o  se- 
gundo melhor  tempo  da  sua  bate- 
ria e  o  quarto  no  geral. 


O  medalhista  olímpico  Thia- 
go Pereira  e  os  jovens  Marce- 
lo Chierighini  e  Etiene  Me- 
deiros se  classificaram  para  a 
final  de  suas  provas  no  Mun- 
dial de  Esportes  Aquáticos  de 
Barcelona,  na  Espanha,  e  sal- 
varam um  dia  em  que  os  fina- 
listas brasileiros  falharam. 

A  quarta-feira  começou  mal. 
João  Gomes  Júnior  fez  27s20  na 
final  dos  50m  peito  e  ficou  ape- 
nas na  quinta  colocação.  "Não 
era  para  ser,  não  estava  escrito 
ainda.  Não  deu  para  agora,  ba- 
talhar para  a  próxima.  Abaixar 
a  cabeça  em  momento  algum", 
declarou  o  nadador. 

Leonardo  de  Deus  não  te- 
ve sorte  melhor:  ficou  apenas 
na  oitava  posição  na  final  dos 
200m  borboleta,  com  o  tempo 
de  Imin56s44.  "Cheguei  à  mi- 
nha primeira  final,  estou  satis- 
feito. É  um  passo  de  cada  vez. 
Estou  feliz." 

Joana  Maranhão  foi  outra 
que  não  conseguiu  impor  o  fa- 


voritismo nos  200m  borbole- 
ta. A  brasileira  ficou  em  oita- 
vo e  demonstrou  insatisfação 
com  o  resultado  e  o  tempo  de 
2ml4s07:  "Eu  estava  tranquila, 
mas,  quando  virei  os  lOOm,  não 
consegui  mais  nadar.  Senti  um 
cansaço  muito  grande  e  fiquei." 

Mas  o  Brasil  teve  motivos  pa- 
ra sorrir,  com  Thiago  Pereira, 
que  conseguiu  sua  vaga  na  fi- 
nal dos  200m  medley.  Já  Henri- 
que Rodrigues,  que  havia  sido 
o  sexto  pela  manhã,  disputou  a 
mesma  modalidade,  mas  na  se- 
gunda bateria.  E  não  conseguiu 
bater  tempo  para  se  classificar. 

As  grandes  surpresas  ficaram 
por  conta  das  revelações  Mar- 
celo Chieriguini  e  Etiene  Me- 
deiros, que  avançaram  às  finais 
dos  lOOm  livre  e  50m  costas, 
respectivamente. 

As  finais  acontecem  hoje,  a 
partir  das  13h.  Até  aqui  o  Brasil 
soma  sete  medalhas  na  compe- 
tição -  dois  ouros,  duas  pratas  e 
três  bronzes.  ®  metro 


Marcelo  Chierighim' 


o  jovem  Marcelo  Chierighini,  22, 
foi  para  a  final  dos  lOOm  livre,  pro- 
va mais  tradicional  da  natação,  com 
o  terceiro  melhor  tempo  das  semifi- 
nais, com  o  tempo  de  48sll. 


Etiene  Medeiros 


A  representante  brasileira  na  final 
dos  50m  costas  atende  pelo  nome  de 
Etiene  Medeiros.  A  nadadora  de  22 
anos  fez  27s89  e  avançou  para  a  final 
com  o  quinto  melhor  tempo. 
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Dominado  na  Alemanha 


Copa  Audi. 

São  Pauio  se  fecha 
na  defesa,  mas  não 
suporta  pressão 
do  Bayern:  2  a  O 

Que  o  São  Paulo  era  conside- 
rado azarão  diante  do  Bayern 
de  Munique,  era  fato.  Não  só 
pela  má  fase.  Afinal,  do  outro 
lado  da  Allianz  Arena,  em  Mu- 
nique, estavam  os  atuais  cam- 
peões europeus  comandados 
por  Pep  Guardiola  -  que  fez 
história  com  o  Barcelona. 

Mas,  contrariando  os  prog- 
nósticos, os  são-paulinos  re- 
sistiram e  foram  derrotados 
"apenas"  por  2  a  O  na  semifi- 
nal da  Copa  Audi  -  o  13°  jogo 
seguido  sem  vitória.  O  golei- 
ro e  capitão  Rogério  Ceni,  que 
ainda  perdeu  um  pênalti  aos 
42  minutos  da  etapa  final,  fez 
defesas  importantes  que  evi- 
taram um  placar  maior. 

O  São  Paulo  volta  à  Allianz 
Arena  às  13hl5  de  hoje  para 
disputar  o  3°  lugar  do  torneio 
com  o  Milan.  As  15h30,  Ba- 
yern e  Manchester  City  deci- 
dem o  troféu. 


O  jogo 

A  postura  defensiva  do  Trico- 
lor estava  clara  desde  o  início 
do  duelo.  Tanto  que  apenas 
um  chute  a  gol  foi  dado  pelos 
brasileiros  na  primeira  meta- 
de. O  Bayern  aproveitou  para 
trocar  passes  e  trabalhar  joga- 
das, mas  oportunidades  para- 
ram em  Rogério  Ceni.  No  2° 
tempo,  a  pressão  funcionou. 
Aos  9,  Mandzukic  abriu  o  pla- 


car após  cruzamento  de  Rob- 
ben.  O  segundo  aconteceu  aos 
40,  com  Weiser. 

Lúcio  à  venda 

Após  se  desentender  com  o 
Paulo  Autuori,  o  zagueiro  Lú- 
cio será  negociado.  A  infor- 
mação foi  dada  pelo  presiden- 
te Juvenal  Juvêncio  ao  jornal 
"Lance!":  "Depois  dessa  sema- 
na conversaremos."  ®  metro 


BAYERN  Neuer;  Rafinha  (H0jbjerg),  Dante  (Van 

Buyten),  Javi  Martinez  (Boateng)  e 
Alabá  (Schmitz);  Lahm  (Weiser),  Kroos  (Shaqiri), 
Schweinsteiger  (Kirchhoff),  Ribéry  (Green)  e  Robben 
(Muller);  Pizarro  (Mandzukic).  Técnico:  Pep  Guardiola 


SAO  PAULO 


R.  Ceni;  Douglas  (Lucas  Farias),  Rafael 
Toloi  (Lucão),  Paulo  Miranda  (E.  Silva) 
e  Reinaldo;  Wellington  ,  Fabrício  (Lucas  Evangelista), 
Rodrigo  Caio  (Maicon)  e  Jadson  (Ademilson);  Osvaldo 
(Ganso)  e  Aloísio  (Silvinho).  Técnico:  Paulo  Autuori 

Gois.  Mandzukic  aos  9  e  Weiser  aos  40  minutos  do  2^  tempo. 
Arbritagem.  Deniz  Aytekin  (ALE),  auxiliado  por  Benjamin  Brand 
(ALE)  e  Marco  Achmúller  (ALE) 


Massacre 
britânico 

Em  jogo  em  que  todos 
os  gois  saíram  no 
tempo,  o  Manchester  City 
venceu  o  Milan  por  5  a 
3,  na  semifinal  da  Copa 
Audi.  O  atacante  Dzeko 
(sendo  abraçado)  marcou 

dois  gois.  I  STUART  FRANKLIN/ 
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